
A 21 do corrente, o sr. Nerêu R�Glr�1�-' presídencia da República, visto o

Cheíe da Nação, -Gal. Eurico Gaspar Dutra; ter que se ausentar de pais para avis
tar-se C9� o presidente da República Argentina. em Passo de Los Líbres, Embora
transitório, o lato enche de ufania o coração catarinense, por ser a primeira vez

um .80SS0 conterrâneo ascende o tão alto posto.

Convidam-se os diretores das associações beneficen
tes desta capital, sem distinção de credo, religião
ou convicção política e a todas as pessôas que se

inte.l'8ssarem pelo assunto para uma reunlao a

reqlizar-se H O J E diQ J O de mo ío, �s 16 horas

iTa-R houve prl·so-es na séde do L. B. A, à rua' Trajano ntl• 5 sobrado,
l' .

U g9ntilmente cedida' pelo seu presidente. Dr Ilmar
Rio, 9 (A. N.) - Até as pri-I Corrêg. a fim de ser elaborado. um plano de Assis-

Com o discurso pronunciado face do presidente da Repúbli- meiras horas de hoje, íntorma-] tência Sociàl aos realmente nscessitados, gue, de-
)?€lo lider da UDN na Câmara ca, ao mesmo tempo que dois se da policia central, não. t:r pois de pratic amenta organizado será em tempo.dos Deputados, sr. Prado K€lly, representantes séus permane- sido expedida ordem de prisao oportuno levado à consideração dos poderes canso

I
viu-s.e que esse partido não cem como membros do minis- contra qualquer pessoa, um tituidos, po ro as i'ndispensaveis medidos de incre-
concorda com a decisão do tério. I' matutino anuncia que a díví- mento e estabilidode.
TSE, ordenaado a cassação do O mais interessante a obser . são de polida politica .social,
registo do Partido Comunista var é qU€ o sr. Prado Kelly não llogo que teve conhecimento da '-------- .-
do Brasil.

linterpretou o sentimento de1deliberação do ToSE -passou ai
O -d j D tf 1- -..

.

1-Deante �e 'um problema des- grande número de chefes dalvigiar as séde� das dive�sas cé-, presl en e D.ra
.

SO ICllil 1-
sa categoria que envolve o des-:UDN, quando condenou o fe- .lulas comunistas eXlstentes; . -

.
. -6 d

'

tino das instituições democrá- chamento do PCB por uma sen l:qesta capital. A despeito dessa cença para ausen.ar-se o paIstícas nacionais, além do país, tença do TSE. Uma poderosa e vig1�allcia, aqrescema-jse, que I .RIO, ,9 (A. N.) - Ohegmi ao Senado, e �'oi mandada á Comissão de
a UDN põe-se a cantar as ar ias respeitável corrente, udenista foram feitos vários carretos de JusÍlç�, para opinar, a mensagem 'Pre�l.deniÜ']al, ,s�!J'CJlta?Jdo .

Iícença para'
d id I' f .t

_,

ld decí
_

d I terí I d 'I I 10 [ll'es]ldelIl:te Dutra ausentar-se do pais no proximo dia vmte e um. Ae �� 1 ea_lsmo q?e os a �s na? so COllSI era a
.

ecisao o

I
ma ella as ce u as.

Camara já 'se nnanífestou favorave.1 á solicitação presídencial. Concor-políticos nao confirmam, pois Tr-ibunal como sabia e alta
• I dando, também, o Semado, o sr, Nerêu IRamols. deverá assumir o governo

.q�e nas últi.mas eleições não mente patriótica, como aindalChegou ao aio 0·8 r_I dll1'ra.rrle a wUisêll'cia; do Gal. Dutl'a,. que vai encorltrat-ee com OOS pre-
I. somente procurou aliar-se com Indispensável para a defesa das

I
I sídentes da AJrgenlma e do Urug'um .

o ?róprio r:CB; como re�llllente instituiçõ,es democráticas e.ml.A• Bernardes. Ia�IOu-se, �te. com o partido d.o nosso pais. - I Rio, 9 (A. N.) r: Chegou ao Homenagem ao. Marechal Mascarenhas151. Getúlio Vargas" seu pnnCl- _. . ..�. ·,iÁ.... B·- -d
-

h .

pal e mais rancoroso Inímígo, A.oraçaQ �o ll:.p.ey: feita para l Rão o
..

sr
.. ,�t.u..r. e�nal es, c a-

. IRIO� 9 (A. N) -:-_iNa Ises:sã? de ontem da üamara Municipal, o s�'.
demonstrando 'possuir eSPü1to- agrãdar aos comunistas, des- i mado aflfll de mtelra:-se e de- Ac.JOh LIns propos tosse c?ufenldo ao marechal Mascarenhas de Mo,ra_l.s
lt ' . " contentou camadas ponderá- liberar sobre os desajustamen- o tlbulo Ide cidadão honorár-io Ido Distr-ito Federal, sendo a proposaçaoa amente pratico em matérta .

,. .
.

"")1'0 -ada paI' aclamação. veis do seu proprro partido, tos entre elementos do PR e "'<l va. I I.
eleitoral.

-

-

.,

d I
Quando é preciso a UDN pois que as suas palavras nao tomar .con��.clment? o mo

I ----------.-----------------
não se doe de mandar ás urtí- interpretaram os pontos de mento politico nacIOnal: O sr.:

S
.

.

-,.
,

f I d b Igas os prtncípíos. vista da maioria, nesse

impor-IIB�rn�_rde8 convo�ou..; hOJ�, uma U�"I � r� "'r �s ft � es"".
.

I tante assunto reun'íão 'da comissao diretora I:;D �.., � II U � � U·L"Irma-se com e es, no en- _ '. '.
-

.

.

tanto sempre que por uma ati- .A ·cassaçao do regIsto do do PR, para examInar o aBsun� RIO, 9 (Urgel1t'e) _ AdiaEIta Ullll v�s,pertIillO q.ue o sr. Barr.eto. Pinto,
, . . PCB foi resultado de uma deci- to. p,retende apresemtar, .na s,essao �.e. h_oJe ,da 'Gamara, um req_uerlmoototude demagoglCa pod€ dar aqm _

d
.'

t' O 'd t I no s·entldo ,de ser f.eiJta a su'bs�l\tU'J,çao dos membl�Ois comunIstas na",
fora a impressão da Sua fideli- s::o .

a JUs �ça. .presI e� e
n I d : oomi'Slsõels permlanentes da 00a'sa em fa'Ce da decisão dD T. IS. E. O jormal

dade aos ideais que serviram n.ao InterveIO nAem tInha au�o� Ke axa a a I prevê ag'�ltaldos delbabes em torno do requerimento, cujo obj�ti,vo p['in-
de ba.ndeira para a ao-remiação ndade para faze-lo. -

I c:[)al Isena.
aaJlslooltar o p.ensamento da Ca�lllra sobpe a 1]?'OISSlvel cassa-

. d 'd"
b

Assim, os ataques do srã Kel- prontidão çc\Q dD mandato dos 'pa�'la'll1el1itJares cormumstas
..
E poslslvel. 9:ue ü sr.05 s�us part� anos.

ly lem de, serem desprimoro· I Samrulel :Dua.l"Le, caSlo seja apresenla,do o requenmento, oSo!.J,cll,e a au-O dIscurso do sr. Kelly contra ' ad d
.

t' d· Rio, 9 (A. N.) - Terminou di,e'l1,cia da comissão lele j'lliSllii'ça sobr,e 'Ü' mesmo.
f h t d PCB

: sos a a a 'Clrcuns anCla· a. . "d- d' -

o ec amen o o

pertencei'
'

d d'
.;

t
. praticamente a prontI 3jo a

a essa tática duplice, em vir- Pldes�nça e OIS mlll;s ros
primleira Região, ex:ilst!ndo I

,

tude da qual a UDN procura? Jlllstas n� governo,
. ora� apenas na Vila Militar' 'uma Me como soc·ledade CI·YI·Iiludir a �assa do. seu e�eito- i lr:�ust�\�i�:lX�r�:.m:�:la ��:� unidaÇle sob a,:iso. O Ministro. m .

rado. O lIdeI' udelllsta agrIde 0llllao
pu

.CI
o

t M·'. da guerra contlllua recebendo' 1'1'
govêrno, ape-sâr de que dois na1des � d

en;en e a�a�. N notida.s da completa normali-: R'IO
.

9 (A. N.) _ Infoll'ma o uDJárito da Noite" que a ,pDltci.a poli-
seus mais prestigiosos e auto- .ver· a e e qu.e a .

'.
.

dade em todo o pafs. I tica já ,s'e encontra. prepara,da pfllra ·execular o decreto que o Pre.sidoo-
rizados correligionários, os deseJa ,meter dOIS. �roveItosi . .

I Le DUILra .devel�á a�'si,nar atnda hoj1e, IsuslP,eIldel1do o fUl1cionamoo00 d'o
srs. Raul 'Fernandes e Clemen. nuu; 080 sa,co: partlC�pa: da

Rio,. 9' (A. N.) _ Apezar doi P. IC. B. como socJ'edade, ci,vil.
t M

..

t-
.

d governo e parecer aos mgenuos ..

d
. .lUO, 9 (A. N.) _ As 12 horas Icomuífli.Calram-lIlo,s do CaLete e �o

e
.. ar�a?-I, o es ao.s.ervlll o em

'. d d' d . it d seu �Inlstro. a g.ue_rra ter r,estrm- Mini,sté�'io da Jus'Liça,'que muda·ainda constava sobre, o anu'l1ci;:lJdo de-
111ll1lstenos da maIS alta res- f.�aves � o e pe o o

t' gldb a prontIpao das força,s cr.eLo suslPendendo pO'f ·sei,:> meses as aLividades civis do P. C. B'i
ponsabilidade. ··1 er na ama:�, q�e con :n_ua militares em virtude da clama' _

pO�á acaso esses dois minis-I se��� �lUSif:�ç�oo doe ���:Açaoé rei.r::ante em todo � território

R f d C ,e,
fJ - .".tros J devolveram as pastas ao, , ., naCIOnal, nesta ·capItal, como

e orma e ons I DICaO"-general Dutra, testem:lll��ndo ��i����e�i.�ap����o ��e r�:' nos .Estados .d� �spi�ito Santo
.. . �...dessa forma a sua sol. Ida! Ieda- b'l'd d d UDN

. e :alO de .faneIro, as forças su-1 PO.RTO .ALEGRE 9 (A N) _ A.veTldoodo o io..rna'hlsta sobr,e o crasod t'd ponsa 1 I a e ' a possa b' d' d d d
" . . ..

.

e COm o par I o, ou permane
.

.

o- . .01' lna lOS. ao coma'l1 ante . a do pa.r118melllLarista,·D dr. Ra;1JI1 Pila, declar.ou: u_ Já 'que deseja 'L1I111a
cendo nelas querem significar fazeI . ess� Jogo vuloar de pau Prim.ei,ra· Região continuam _ a deiC:}aração :Slll'bs.ta·nci.al, posso Cloncorrer com esta: o, tparlamel1'tari,�mo
que não estão de acordo com o

de dOIS bI.COS, acendendo. Ullla manter seüs _ setotes em 'pron-. esta gla'l1.han.do [,el'reno cada Vlez maIS, em t<?do OI paIS. As .A:ss0!llbleras
. véla a Deus e outra ao dIabo. ..:... . .....: I illSlLallu.ais ·eslLão I()oe olihüoS VlO'lllrurno,s para .o RlO Grande do Hui, Jrl!Leres-sr. Prado �elly e, ?o;t�nto '. _, tl�ao .. Gentenas dE; .1llvestIgado- swdi.s,s'imals '110 ,dleslfecho da questão aqui aberta. Pos;s'Ü mesmo adiwntarfora da diSCIplina partldana? ·E ,PreCISO que nao so os Pi1r� res guarnecem ainda toda ex i qlUe, na Crumara, o p,ar.Jamel1ilarilsmo bem ,calda: dia mais aodoépLos e ,S>e'

A opinião es'pera que as co i- tidos ,como individuos se defi te·nsã.o do ,cais do ipqrto iIl].pe-, cogita ,de mlüto :effi br�ve, reformar a 'CQlnSllHJUiç@o�,.a 1iilill de inscrever
sas se esclareçam e Se saiba se nam, aceitando cada· qual as dindo o a.cesso a bordo dos na� elo:lJre as ·s'nas dilSposl,çoes o g:D;verno !pa,rlamentar.
a U. D. N. tenciona sustentar,a c011isequências da;s suas opi vios atraca.dos a qualquer pesJ

I
.

- li

d· tsua 'P?litica de duas amarra�, niões,a.fimde que anaçãos1J,iba soa e sob qualquer pretexto. ntervençao em SI" ·ea os·ou seJa a de atacar o governo com quem conta para a salva
• •

.

. . I'na . Câmara, fingindo tomar guarda dos seus direitos e' se-I FUDfllOnaPrlo'@-.-atitudes de independencias em gurança do seu regime. U II RIO, 9 (A. N.). _ O mini:SlLro dD Traba1hD, O'U'Vl�'O, �oJe, Ipelos JOil'-

"omuo.·stas n�Ji,s·la.s! Idoe.clalrou Ique_ sühellll a 14 OIS sl:l1d10a'tos do Durt',nto Federal que
.

U 1 v,ao Isofrer l'nLervençao. Quanto UiOlS dos Estados, est� se proCl�d�niClJo

F h d
'

d d P C B· R', 9 (A N) - "O GI oh " Lbm Le.vaTltamelll:to rcom .o ·mesll'l20 o'bJetLvo. AdHJ:lllto'U" amda, i(). mmas:tro

eC a aS aS Se eS O· .}�". . I o o,
MDrval1 Flilg1ueir,e:dlO q�e d·e;verao .estfllr nOlffie�das rate;,o .fJm �e�ta, ��_.;

. nOdc�a. te,r . ap�:ado que .todoS malDla .as respectlvas Juu1bas g:olVern�·tIvas. 1\ mte,;vençao do MJnlsteI lO,
.

MI •. • os m�nlstenos Ja receberam re- _ explicou, aillda, o rmmllStr,O, - so '8.e verllhcara n�uelles que .SI8 t�II'-·
mo, 9 (UIlgente) _ .o Chefe d,e poli'CLa acaba de re,ceber dnslÍ.ru- comend.ação e.s:;pecial do presi-I nar,em 'DÜlCi.vOiS á ,c,o.l,e�ivildrude .. DeIlJ.LI'e o� que ,e.sllarao ,elll1 tal ISlt'uaçaorcões do mill1isLro da JusÜ0a sobre a: deci,s.ão do T. ,S. E., c811celwndo o de�te �� Re,plíbÍica. no �entido g;so �it�:lfa nel1h:um smdlCa:tOo de JOl'UruLllstas,( nflld'a se ClogJlÚlllndo a ta.

"',e,gistro do Par.Lido OOllllunislLa. Illl1Iedila:tame'lJJle o ,sr. L.ima Gamara eu- de venfIcarem a sltua,çao dos IP
-

camilllhou insLrucões ao deleg.adõ de ordem IpolitIca. ,e social, que co- .

f"
.

Cd'
. -

d PSD;meçau a agiT vrontamente Idetel'lYli'l1a,nIdD o feClhamenLo da ,sede central pree�Pt"ee�tcleV�S aou�ca�Ot·�daOnosCO!�I�, onvoca � uma reuulao o ...
"

•.
do·s, comi Lés me'[.ropollitanoIS ,e das célllJi'as ,do P. ·C. B., em numero de u.·445, nesta ca,pita'l. nista. Será feito um novo le-

n.f
.

RIO, 9 (UJ'gel1\t.e) - Ceoienas de .investigadores da ordem poJi.Lica ... t d f
. ,. -RIO, 9 (A. N.) _ O sr. Nerêu Ramos, depois de co .e.renJClar C/om

van�amen o QS unCIOnarlOS
o P'I'eSl·dlen,'le DutTa, informou á reipor·t>ag'Elm Ique Ina prónm. a segulIlda-e social, Lransmorla;dos em aulomóve,is, i:ni-ci.aram o fecha/menta das 'b·I·' . _

d I b
'l-'

'd
' pu· ICOS 'a orgalllzaçao verme- f.el·r,a. rell,nir-s.e-á ti. comi.s.são exeCluLiv.a. do. P. S. D .. p.al'a le.J 'era!' .sobrecélulas DO P'artido Comunista, no Rio. A situação da cidade e ·e C'om-

, I,pIela .calma. lha. importantes aSISU11ltos referentes ao 1l.1oo1enlo pOl1"ICO nacl'onal.

o MAIS ,ANTIGO DL\:RIO DE SANTA CATARINA

prOftrtetarte e Dlretor-Gerente: SIDNEI N�CETI - Diretor: BARREIROS FI:bB6

Dire�or de Redação A. DAMASCENO DA SILVA
OO.NVITE

Assembléia Coes.lilaiole
Em virtude do adeantado da hora em que termina

ram os trabalhos da Assembléia Constituinte, ontem, e

em fáce da importancia dos assuntos ventilados no ple
nano, deixamos para a nossa edição de amanhã o res

pectivo noticiário.

------------------------------------------------------------------------------1·

10.022 IAno XXXIII I Florianópolis Sábado, 10 de Maio de 1947 H.

As Duas Amarras

,
•

/

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2

LIRA TENIS CLUBE --- Domi�goJ dia 11
dansanle . com início às

do eerreate, . cock-lail.
9 heras.

.
-�---------_._-------

------------------------------

o ESTADO
Redação e Oficinas à Faa Jofio

Pinto n. 5

TELEFONES MAIS .NECESSITAA)06
BombeirO! ••.•••••• •••• •••••••••• UU
Policia ....•...•..•.••••••••••••• UIJi
Delegaci,a O. P. Social·••.••••••••• ,U7i
Maternidade .........••.•••..•••• 1H \

-l' Hospitàl Nerêu Ramoe . • • • • • • • • • &)1
Santa ,Casa. ..••.•.. . . • • • • . • • • • • • • 18U
Casa de Seúde.· S. Sebastilo •.•••• 1 tU
Iuaiiltênciá Municipal ...••••••••• 16'"

H'!fpital Militar 11&l
14 B: C. ., ",' 15'"
Bue Aérea 7"
7. B. 1. A. C. .. .. .. .. • .. .. 15�»
Capitania dos Portoa •••••••.•••••• UI'M
160 C.;R 1�
I'&oça Policial 1261
l'ea1tenclária • • • • • • • • • • • • • 1511
PO JJ;atadon· •• 18ft
• .A Gl!Zeta n ;.. •.• .. • • • .. • • • • 16U
"Di'rio da Tarde" 151'
t" B. A. .. ' • .. • • 1Cí4�
�mp. P........irifa Ortip •• -. • • • • • • ,..,

Laboratório
Radio-Tecnico-Elec!:ron
'Fuodado em 1935

Mont-ag-em <:la rádiolll. AnlpH-

I
fica:Jore.-Tranllmiu0:t'ell

.

Material importado direta
mente dOIl U. a. A.
Proprietário

OtOllMf Gp.orges Btihm

I·
Eleébe - Teonico - Profi...ionoJ

, formado na EUr'().pa
Florian6poU.

'lua João Pinto n. 29 .- Sob.

--_ .._-_._ .. _ ..... -----

Ao eseolher seu perfume werifi.
que se trás a .marca 'da pe�llmari.
"loha. Maria (FadAa" qae iJá en
I,)referida pela corte imperial d.

1). Pedro II

"

f '
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Tel- %2-i924 - Rio de laneiro

R�.;��.:!.:n���:::.�:
- Ecos da la� Reunião Econümico,;,Agricola \

� CDllll1 $111101$ i
ASSINATURAS, Estão terminados os trabalhos

dai
'Camb�be ao bicho d3JS frutas; gens para.,DEW,�da; fomento ,e ins- \oJ f MlN'Cuas· .

'

.

Na Capital Pcírneira Reunião Econômico Agr-í- ímstalação de postos de

expurg'01't<l!ÇãO
de pequenas gr-amjas ; assis-

Ano • Cr$ 80,08 cola de, ,Sa,uta Catar-ma, Não, po- junto a ,rurmaZlens ,e silos, ·e, esta- têneia sanjtár-ia animal: insemina- sSemesU-t.' Cr$ 45.� I rém, os ida Comissão .d'8> Impr-ensa, ções de 'eXipUTgo nos rrorioo 'de S. ção arti.fiici,al; aumento- de banhei- ;;",'
frimestre .••... Cr$ 25,GO que agora, de posse do' Relatór-io I Fa-ancisco, Itajaí, Elor iamopolis e 'nos !cairrav'ati<cidals na II<ha e adja- \Mês............ Cr$ 9,00 apresentado ao Presídente da Co- 'Laguna; combate ás formigas cor- cencías: mroducão e fo-rneciimenlt,o r

, Número avulso.. Cr$ 1),50. missão Executiva - dr. Leoberto tadeiras, Filoxera, Margarodes ; de forragens: ,DelajuiS'tamento do
�o Interior Leal' - pelo 1_R'ell,ator Çl'e>r;al. - dIT.j cri,a�ão de 'um Grum;po para PF�- atual preço do leite.

_

Ano .... ,...... Cr$ 100.- -Arsnando David Ferreir-a LIma -, dução de .batata-semente-ceetífí- Fomento ,e 'reguJ.a.mentaça'Ü- de
Semestre ..•..... Cr$ .,08 via i, entrega-lo ao publico. cada: combate á baeteríose e ou- granjas de .l,elite tipo "A", com li

Trimestre C $ 35 Nas sessões dos dias 3 oe 4 de tras pragas ,H doenças da rnandióca. beração dia comércio -deste tipo de
r ,'" mado foram debatídas: as proposi- INDUS'DRIAS CONEXAS

'

�eiÍ.te; tre'ilnamento de> operár ícs ru-
Número avulso .. Cr$, ....

,.
ções apresentadas pela Primeira Criação ,e ínstalação de' uma J',�i's espeoialjzados na produção de

...J.. -Comíssão 'I'éoniea : Usma de A,J,cool de Miandi,óc a" en- leite para atender a solicrtação de
Anúncios mediante contrate PRODUÇÃO VE:G'ETAL trando-se em entendirnénto 001fi a j,ruteN)'Ssatdos.

. . cuja constituição ,era a seguinte: 'Comissão' Exeoutíva da Mandioca:
Os origiRais, mesmo !lia i

.

Pneaídente - dr. Afonso Macia isenção de .irnpostos ás pequenas R,EGLSTRO GlDNEALóGI,CO
publicados, não serão

!
Cardoso da Veiga. distilerias de álcool de unandióca, Deterrrrínação do gJ:'!áu,de ,S'3Jn-

devolvidos. Secretário - dr. AI,tai'r G. Cor- por tempo determinado. gue de uma .raça pré-determinada;
A 'direçã() não se respo� reia,

.

RRUTIICULTURA cr íeção de reprodutor-es dentro do
sabiliza pelos eoneeítoe

' Relator -r-r-Ó: dr. Moacir Sampaio, Colaboração ,Ellltr.e as estações .de Estado para evítar a impm'tação
emitidos no. artigos sendo aprovadas as' indlcações Videirra 'e Urussanga: .criação . de continua: valorização dos eebanhos

,

assinados abaixo enumeradas. pomares nas dep'ebdênci'as .Q'fieiais; oatari,IIJens,es oom e'limiru3çi1o, do
Aqui:sição do imóv,el da, ex-Es- i,nCr8\IlJJEmLo da pToduç,ão frutilcola "g,rudo comum" sem função econó

taçãü A:gro�pHcuá'r.i,a do Ri,o Morto e vinieo.la, ;p('.�a disltnitbUliçãü d'e ,00- mica e sem ne,si:s.t.ênc'i'a Li,siJCa; fa-
em 'I'Udúàn. " xertos da.s vi'neferas das, ,coa/sitas oilidtade

-

á Produçã,o Animal pwr.a
·IÍlostituição de Semalli3JS 'RuTalis- rn-a'is iiIIJdiüadas 1)a:r:a Dada ,r'egi-ão, emprr,esta,r J:'!epir!Ü'dutoTl8ls de ,al!tJa li- ..•......................•....• -

tas e EXPQsições I1e;g1oo3Jis. com prrlevilswo da /p'e.r.centagerrn de nh3igem a.os lcorila.dor·es vrrOlPriietá--
Ai(}lUisLção de s.ementes de milho'm,escla lDa.ra v1nh.os padroIIJi.zados; riros de IPjoant�i's ,apto.s a !!"e<0ebe-Ios.

C
\
-

hihrido e ,entrega ,aiOS campos de co,oper'3it1vjslillo 'entile pomicultores DEF"EiSA ,SANITÁRIA A,NIMAL O IJvlc·açao·slememte pará multivU.caçã:o';· ,crila- e ,frutilcultores paTa' j'Il!sltaJ'ação' de .Execução im8lctü.a;ta do wDo.rdo da .

,.
.

.,' ;....... '.ção de uma IEstação Exp,eriJmental arma.zens ,e vagões friJgori,filcos, e �'81f,es-a Sari'ntária Ani'mal; fO�'1l'e-
de ArrÜ'z no Va,lie do Iguaçú. ca:núilnas; ampliaçãop das Esla,çõ-es ci�i18ruto de veilcuIo'S' Ipar.a püssibi- A diretoria do Clube Recrea-
üriirução de uma;, D,j,retOil'tiia /pal'la do Est<l!do.

.

,IMia,T a ex,ecução' do plano de tra-
s,e.leç&o e meLhcmamemJto de pl,aTllta;s, balho da def,esa sanÍ'tJá:r,i_a anima,l; tivo Amigos '<:la Onça tem ().

Vo's,sÍlv,elmente de anim,rui,s\ dotan- I,egisl-ar soowe a i'rradia,ção da tu- prazer de, cOilll.!uicar a todos 'os;,
do-a de u:m lílbnra:tóriü paTa rea- A Segunda êomi.ssão Té:cnica bemulose e bTlucel!Ü'sle dos r'elbruuhos associados que, em virtude 'dO?'
lizar ,pesquiza:s ,8< .e:x!perimoota,ção PRODUÇÃO ANIMAL leiteÍor,Qis e intenstfi<cação da's me- adiamento da Assembléia GeraJ(
:a,griDOIla. co.ns-tituida por dlidals de polida s'a:ni:tárila anÍlmal, d

'Pirot,ecão das ma:uaJs e r,efI,ore.s- PiJ:'!es,irdeIJ!te- - ,dlr. La'lUro Fo!rte,S espoelCÍlaJmente 001ill r,e<:fer'oocia á que estava marca a para 3 de"

va:mento pa'ra ,00mbwte ,á erosi1o. Bustrumante. pretSte suilrua; cniação pe,las Ipr,e,f'ei'tu- Maio passado, resolveu mar--·

Goop'li}r,aç·ã,o ,ent.rE' (}IS Is·erviçoís de ,se'cre'tárirO - dr. JUr'andir .G. ras de Ulm cargJo de v<acinla:dor mu- c[t!' para o próximo Sábado,·dia.
F,omento Agri-cola, Defes'a <SaITütá- Salle-s. nJi'cipa), ,previsto em lei;, D.e-cursüs 10, ás 14 horas, uma Assem--
r�a V,eg;e,brul, Economia Rural, Co- tRJel'atO'r - dr. J.o-sé BotMIl!Í, para aqui,siçãio para r'!welllida' a •

op'era;ti.vismo, P.es'quisa e EX!pel'i- terve a's s'egJuLntes iIl!di'calções a!pro- ,criado'r'es, do medic'amfJillto,s,; regu-
bléia Geral Extraordinaria,' em'�

,mentação Agricola '[lian a plaln:iifi- vada-s pelo. plJ.8IIJ!árÍJo·: 1'3Jmentação da entr,3Jda: de bovinos h�menagem ao Presidente de'
cação 00njunta da:s atilvildla,ld'es téc- FOMEN'DO ANIMAL par.a a enr'3Jdiloação da S31rna ovina;. Honra, Dr ..Osvalde Bulcão via-,
ni,cas. '·Criação de 'Um p.o-sto I

de Moma l'e-ajrus'talIDentü dais di'árilas do's V3r- na, tendo como local a
.

pruz:Lnsbalaçã,o de um Campo de Se- no Muniüiviü de J'oilIIJvile -Qu dJistri-, oilllia:dor,eiS'; {lIbedl1e'IlJci-a pelas feTro- vermelha Brasilei,ra (Ex"'Clu-.me'Il!DeS ,e Pos,to Ag.ro.-[HICuárilo, em buição de bo,vilrios de raoças leitei- vilas sob ,a wdmi'I1ilstroação do <Esta-
Concórdia e 'Rio do Sul. 'ras e suino,s para. /p:roduçwo de ba- do ás abri/gações de des·inÍtecção de be Germania)... P e d e-s e o'

,Fomelruto da Produção dO' Fumo ,IJ!ha. vagões, {�OInIO!nme lei f,ederaI. asso.ciados�
:pela dete'[jminação de zOIllas eco- Ins:talacã0 de Postos 'de Monta Gri:ação de uma lCiomissão· mirxta
lógicas, ensaio de v3Jrietdlades, ,e, es- ,nos vá.riüs mu:rui'cipiols do Estado, de fUmlcioa:lJários ·es'taduai's ·e fed,e
veça:menbo p:r.efierilVel 'para a pro- p,o'r -co,nsititui.Ilem Ifator de ,g.ralIlo.e TI,ÚS par"a ,estudo e ernatd'ilcaçãü da
'd!ução iIlid'Us,uri'aI. �mp'O'rtaIlicia no. Fomento da Pro� t'Uibe!l�clul(}lse ,e bruoelose.

Jilomemt.o á ,cul't)ura da c.ev3Jda dução Animrul e Sofl'rv:irem de p'Otn- AIp'aT81h:amento doO L'aibona:tódo
Üffi'v-ejeÍra e dOI lupulo nla zona pla- tos <básilcos ,e 'LnilcHüs p.am o me lho- de Lag;es pa:r,a a produção de- v-a-

,na.Iti:na do iEls'tado. r,amemto dio 'sangUEl dos noss(}ls re- ,ci:na!s contra af:úo'sa 'e execução(}. do
'

ESiPecilalli<zação dOIS <ÍléOO100S da banhos.
.

[',eguJ.ameuDo de Defesa Sa.ni'Lária
8ecl'etruria de AgrlÍ10ultura ,elm oen- Foune-nto ,e mellhoramelllto da Animall para o,s aIl!imais 'em tra;n:"
'tros cultunais agronómilcos do país orülação p,e-los s-eus diV'er,sos, méto,- siit,O.
ou es/(,rangeiro. dO'�. Po,sto ·de ,PI'O<d<UIÇã,o Ani:mal p·aT-a
Ampliaç,ão .do Ca.mpü .A.gmo-p,e- Ori:ação .de uma Es·tação de Mon,- .se encarregar do Fomooto �e da

cuári'Ü :a ser ,C'rÍ<a!do, em ür.esKlif1J1IIla, ,ta lem T.u:barão, como rumpHação do Detesla Sanitáriia A'Il!ilmal.
de 50 para 100 he:ct<l!res. CaJll1J,IlO. de Semenlves. Prêmios para cO:lllstr.uçi1o dle ba-

, F1omento á ,C'u:Etura do- feijão- soja,. Institluição de prêmios 3!()S' co.ns- nlhr8li'rb's earrapa:ti>ci'dials; f.orrnooi-
Aquisição de va,ried'alde,s nOVla,s tI"UJtoI�e's de banlheimos 0arràtpaltilci- mento de materilal .a Iprleço do, ClUsto

de' C'3lna Ide aç;uca:r da Estaçã,o Ex- dais; 0OIl!servação doIS "Campos de ,e por empJ:'!éstimo; f6:rma's Ipalr'a a

per ime!ntal de Vi'oosa, Pi,ra.ciba ou uso <00U1Um" .no :Es'tadü. ICODlSÚDUÇruO de banhe!il''ÜiS' 10arr:flJpa:'
CampOls. IINISEMINAC.&O ARTIFTcrAiL tidda's, com ou s'em filUanciame:n-
Ampliacão da ár'ela dÜ's' >G3Jmpb·s ,In'semililJa,çã:o aJrtirf�cial por s'e,r to ido Gov'enno; ,construção de-' ba-

d,e 'sem'eIl!tes, por doação 'ou des,a- de intene:s'sle, e a0el,er.ar Ia mellho- 'Flihe,iT'Ü!s IClarréWrutil0idals, .llIas �iSlcoi
_P:l'orpria,ção de temas '3Jdja'Clentes. ['ia dos r,8Ibanhos bovi,nos ,I,eâ:tej,ros lals PI�átiicas de Agr:i,culltur:a para

Eshu:do da loca\l'ização dos Cam- e /pIO!!' faci>litar a mel<lllOria d'e ,ou- UStO! de Cl{,"i'3Jdo!!'les das �roxim,ildad!e·s.
püs de SemelIlites , ,com vi'sta aos tras eSiP'éciles dle animais, 'C'01fi ions'..,
a'sveto's e0o-nômiI00-técnicos, quer talação de [lQ.StOIS', rerqlU1sição doEi CAÇA E PE:S-CA
,dos re.:xis-tentes, .quer dos.a �s'elle[)1 Mcni,cos 'e ap:arelha.mento iindis- Estudo das PQlss:i!bilildade,s da or-

ori'rudo's. p,e,ns:avel, ·ém Lag;es, Va,I,e dO' Itaj'aí g;ani'Zlação da ,caça, e p'asca 'em San-
De-s·enViolv:imen.to da .produção, e FlalZe.ndla A!ss.is Br'as,ilI. . ta IGarta-ri'Ilia; DOm ,pmteçj1o 'dia Ifau-

,oom o contratü de 000veração e API:CiUL11URA; AG'RIOS'I10LüGIA E [lIa mariüma e criação da Es.coI'3! de
assis,têooiia materia,l ,e ü'Om üÜ'llOea:. AL'IMENTAÇÃO; SERICULTULRA" Pes!oa e ClO'ilIstrução de f,I1igo:rifiiCOS
ça,o g:ara.nltida da; :pT'oduowol. .Desl-oC!rumletnto dOI mruteri'rul .in- nara '00use:rvaçãü ,e ooutrol,e d0
F-om�to e .me:lhoria da, cultura ,dus'tri'al s,e'ri!cJÍ1cola da Estação Fer- P.escado

da· mandliÓica. . n.aIIJdlo Gosta para Nova. Tren:to, a DIVERSo.S
Alquisi-ção de maquilD!áJri'a agri-l,qUal

fi,c3Jr.á a cargü da Coop8<-rativa .Ma'fica comum ,par,a ildrenU.fi.0a.ção
co:J.a :Pllra :rev,�d1a á presta'ção 'e 'a Seri'ci,col:a dalquel,e miUilli'ciVi1o do gad'Ü' pert<enoen:te ao E.sbadü.
,p.lIeç.o ,de ,C'us'to-; dotação do ,slelrvi- Ampa.l'o á. ,atpilcultUtra, 'cri.ando-se Pr'0[l2lIgaJIllda p<l!lIa .a m'elhiOlri,a do

ç-o de Fomento <da P,roducã,o ,0(}im na Faz'enda As,sis' Br,<l!sil um par- Delbamho.
maquiIl!ári,a a.griüo,la para a.1uguel q;ue rupiicola-Iillodelo, 'alproV'eitandO'- CrilaçãJo da IDlspetoni.a Regiün'al
e e'x8l0ução de pr,áti:cas agr.i'bo.la's s,e o(}I peq;ueno avilár.io.

.

da D�vilsão ,d'e Inls/p!eção de Pr{lIdu-
oom equlÍrp8<s motoriz:adrus slob con- DERIVADOS E LNDUSTiRIA<S ,tos de OJ:'!igem .A.nimaf e Iruslpetolria
trato; venlda Ide alI'ame f:arrpado e ICONEXAS Reg:i,ona.I de FO'me.nto Animal, rels-

• lf'BÍi'IBARAM SUAS CM/DI- liso, f,ewti,Jilzan!DeS, ins'eltietdas" fum.- ,colns,trucão de um marta.doul'ó ;pectiva:me'Il!te ,em Flü!!'üjJIlJóllü.Ji,s 'e te SteTvi,ço nas sUlas v,e!!'dadeIras fi-
. gi1cidas e ,rupalJ:'!e.J.hamento pa>ra a,pli- modelo, ;na Local já eS'co.Ihiid<o', para L,ag:es. ;(lÍrulidélides.

.
DATURAS cação dos mesmo's. .S:ffi'ViT a Flor.ilanópo,Ji,s e 'oildlades Âl]JrolV,EjiltrumentO' da ,ex-Esta,ção Ollg3Jruiiz'ação de uma Exvosição'

�_.s beb� iIDclusivfJ' a.a I
DEFlESA ,SANITÁRIA VEGETAL vizinhas.· Agro"1r.)i!�cUJárta! de >Rio Morto em AgI1Ç1-rp:ecuá,ri,a na Ca;piltal do Es--

� <em� Elstad''OS, Apar'elhame'Il'�o dos Ca1mlPos de Inisbalação da Gl'a,nj,a na Fatl,en- Lnc].rui:a;l. t'ado, ,ainda estJe- a.il'0.

� suas- oandJdatUrIlS. Setmentes pà.ra trabaLhos de de.>. da da tRJessalcruda; me,tholrlia. do re- IRe'8'SDrutumção dos sElTvdços da V,allÜ'riza.cão do iCffiWO dü gadO"
/PEa· _:fuaF Dos.rés' catm- I

si'ilfecção, expm'go e e,lasls'ilficaçi1o balllho lei,t.elÍ'ro da' Ilha e COioünen- D�neúoI'Ii,a de Produção Animal, te.n- boV'iIIlO, /plala :r,egulamentação da'

iD� - «Do 'VM1t da' OO!."fiulU-j
de s'e.mentes d'e'stinaldas ao plantio. te; Clom a fl'ev'enda de v.a.ca's de ra- elo lelm vista luma melhor· cünduçãp ma'Dcação flO'lmeISilllü.

Mn vitflM·oo apepitivo-' KNo.T. ,Criacão de uma Di'De'toria oe Ça leive'Íra 'a .gr.a,nj,8'irüs· tdóIJ!eos; dOIS ItraJbalhos :a,fect.os lá mesma 'e ,P,eI.at Oomis'são de Imrpnensa.
) Defesa Sauitária, V,eg,etal. '

Il1quisiçãio de ,concoo,tra,d'Os' ,e forrra- para .se cO'Íl:SiegulÍ,r :a i'Illtegração de's- Alcides Abreu.
.

�

N°1""'" "
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"I
participam Qoa. parentes e 'p::uticipam aos parentes e , Em, qualquer sociedade civil, há um dispositivo ·estrutuário torpando
pessoas amigas o contrato peas6as amigas 'o contrato obrigatõría a expulsão de sócio que, IpOil' atos 'ou palavras, comorometa

.Pazern. élJnos, HOJE:
I de cAaSQ�-n8nto da seu filho' . cJ;e cQsamente de sua filha O .bom 'Il!orrne ou IRS finalidades délJ mesma,

,

,"--""0,,, S'1'. Et.lroli'des Fernandes" fu,�-) SUME cc'rn o srita. Azenir AZENIR com o ar. Sumê C. Não se pelcebem, por ísto, as razões que levam csrtas. pessoas.. in-

'd I Cardoeo. 'de Madeiros. chisive Ide alto cotarmo i'n/lieI.elÜ'tual, a não ccmroordrur'em em 'que' o mesmo
..ciocario o,, Banco do Brasil. /' d1iJsIpositivo ,sej,a' adotado pela Democoacia.

- o sr. Virgiho Moura, do nosso

--I
OU a Demoer'acia é uma sociedade devidamente organízada, OIU

.comércío, I

, 5UMÊn�el"voAaZENIR I
não é causa alguma. "

_ os 91'S. Orlando Coelho Ma�! ,5i ·é, /])Ioll'que mã-o' 'se haveria dle precaver contra OiS m3!US "sócios",

I C t idí
' aqueles que a combatem e a querem destruir?

noe us o. 10, Rei,naLdo da Veiga' 'l1
Parpplona, Nestor Augusto Dutra I

.

. >O'9'O-s sabem - e, solenements ILodos o confessam - que o C.QIm!L1-

Florían6polia. 9 de maio de Ü347 nL�O, e nim rnal, um nurrngn ldJa Democracia !p.sla. sua doutréna d/e, €x-
Vírgulino Goulart Filho e Antô- ------.-------------------- ..1 CILlI�ILVI'8mO panLl,da['lO, e qu e como ta'l deva ser tntransigenvemoo-te com-

nio Nazário. I batido. E nao obstante, num chocante e contrÍ,stador conf'lito de lógica'
- a sra. Celestina do Livramento IESPANTALHO PARA ,PASSARINHOS

se deCcj.a'na� IillUlIVOIS oon:Ll['a a rpr'Ü�bi_Ç:ão Ido .funcioname'nvo desse pa'l'ltido:
«Carvalho. . I

'

" .

'::?!llullIando a llberdad; ,de opmaao num pedestal inatdng ivel, sem

,
llmlJL8!s de qualrguer+espéoie, def.endem-na mesmo quando de baterias

I "C:OWDRA'l10 DE CASAMENTO: 8ss'estad_as contra a própria dignidade do pensamento.
c

Com a genti! sta. Azemir Cardo- t ,_'R,ro, 9. (A. N.) - O deputado Cir-ilo Junior, respondendo á repor- .E!sLao vendo la espada de Dámocles ameaçar-lhe' a existência €lStão

60 filha do sr N C élJgeT' assim se expressou, sobre o fechamento do P. C.: sentindo .a. ponta de um punhal :p,enétrar-,l'hJes as carnes; e teim�m in-
,

"

umas ardoso _e, - Estamos dlÇl!nte de mm fato consumado. Não' podemos discutir eompreensívejmsnta, ,�m considerar um erro gravíssimo ou uni perigo-
.sua exrna, esposa, d. Maajnelia se o Parü?o devia ou não ser posto na ilegalidade. Ao T. S. E. oanía so passo antidemocrático, o gesto de quem n-ernovesse o. ferro 'Para evitar

, Cardoso, aiustou nupcias o jovem julgar. O Julgamento. foi feito pelo [ladreI' competente e não temos o a monte do regume.

'S'Umê Medejros, nlMho do sr Olavo dl'l�(;Hto:- ide cr-itica-In . Sobre as eonsequencias da ilegalidade do P. C. Lamentamos, siiJ1c<enarrnemJte tamanha aberração e as conclusões
Medeinos e de sua xrna B., estão levantando um verdadeiro esparrlJ�aj.ho 'com i(,UJd,o o que estão sofísücas a que e.la conduz,

'

'H } M'
e. a. esposa d., dizendo. Mas os espantalhos ,SD 'metem medo aos passarinhos .e nós não

.

Onde pode alguém vielurnbra.r manobeas Iprej-udiciruils á Hhe.rd'ade
eDCI l·a I .eelel-ros. I somo� .passarin.hos.

" pOlll t](�a d,e um Po.vo, num alto que úem jus tamente a fimalitd3Jde de as-

Pambens. I S8igurar o rpleno ,ex,e,rcic.i.o ,deslsla lilbendade, 'no ,pl'es,ente 'e no f'Ulturo?

,ENLAlCE �IAlRTINELLI-CAlRlÜiNI I I
,.

Onde 10lbrlgar _pengp,9 _.o1.� amewças ás demais 9agr·emiaçÓles parli-

Reallza-se, ho.Je, o ,enlace ma1tri-' A t.enç.ã '., senhores Contadores, Guardd.:.L'vros,.· d�I�I,as, se Ia. :e�clu.sao dlo Illlmlg10 !Comum visa pnec.Ílsamente protege-las

,monial da sta. Líbia Carioni, filha
em s.u�as l�glülill'a,S ;funçõ,Cis, dlel si'nt�se el:lJ o.P1:nião pUJbli,ca? '

At - T' C b'l d · Nao. ,s'a-o, félJn,uas'mas Iq'Ulx<:_>lre,Slcos os ,que s·e ,elevem ,prÜ'C'Ulr,ar -TIrO mag-
da eXima. Vva. Maria das Dor·es U.drlos e P CIHCOS em ',onta I i .:Ide no ac-oute:cllmenlto da ,cassa-çao do Ir,eg,l,stto. .ciro partido cqmL1nilSita mas

Carioni e do sr. Valdir Martinelli,'
. O' prazo para regilitro no Consêlho Regional de Contabili-, a�lt�1S um moti'Vo de mai,oI' .a,proximaç.ão :nalciona,1. Luma mel.hor' de:t:i.-

if.uncionário lP'u:blitco federal. dade em S'lnta Catarina, consoante seu Comunicado nO, 5. de mçao daiS nêJ,ssas ideollQgi�,s p'oli'l,ioas frente á nelandaJde do. paÍls', uma

Serão 'prudr.j,nhos do noi,vo, no �,d08 O. profilllionai>i LEGALMENTE HABILITAElOS, expira,
,

maIS pre'ClOsa oompl'eensao da lilberclade ,para aldmLLir-]'he .as rl8&tri-

lmpr.terivg'men te. a 8 de junho pr6ximél. ficando. aisim, o p�o-,
ções imlPos[,as pelns ,slu:periore.s ,i,nIJel'ess·e·s da Pá'Úri,a.

óvil, o ,sr. Orlando ,Carioni e se-I' f" I
.
- . d" A l\i:beJ'ld,a,d,� de OiI)l'�I'a-o se'm"'l'e If'OI' ,fi S8'mpI'·e "e·ra' n.o·0,s·l'vel S,fi,� o

1S',lona que nao CUmpl'lr a. isposições 00 Decreto-lai n .. 9.295.
"UI '''' 'V - v - F 00' uuu

nhora; no religioso, o sr. Hartvig
I

de 27-546, impossibilitado de exercer o profissão. poia cabe ao
COill'ooismo·, ma's nã,o D sená Icom ,ele. E já que somo,s tüdOis' con!Lra a

'Beck e s'e>ll,hora. Da noiva, no civil, Consêlho comuni:ar àa autoridades c<lmpetentes poro não serem
,doUltr·i'ilIa mosüoiVi:ta, não ,porque seJa ela um partido poí,itico mrus por-

,o. Si'. Luj,z Martinelli e senhora,.e aceitoll ns se,viços concernentes à profiSlão, lIem a apre�entação que i'IIljporLa, lD'Uma in;dlébilta intromi,ssãJo de potencia estJ'a:ng.eil['a. �
d .. respectiva «Garteira Prohilsional».' .

' a,S'S'LlilltoS j,llt.:ernos do país, a ,ponLo ,de obceca.r a ,conciencia de nossos
nü' r·elig-ioso o sr. LiIb81'ato Carioni �, pallrióOls ,e I'eva-Ios á 'trajc,ão, ,ele lutar,em ,contra o BrwsiI em ,defe�,a "",�

. E •. ,cre,::,am. a 'EMPRESA INTERMEDIARI.A, nesta Capital,
U u..,.

.coe d. Maria Aurea Cari-onÍ'.' Russia, dispoO\IDO-'llOS de inuteis e,sc,ru.pulos e de pruridos hUIrI€,scos, para
que env,ara, Juntamente com ·toda. inlitruçõe. necEls_ária.. o

VIAJAN''I®S:. ficho de que. trato ó ítem l' do referido comunicado, proJC'lamal' bem al.to que somos um po;vo !sober�no, ClliPaz de conduzir

Encontna-se em Florianópolis, o EMPRÊSA INTERMEDIA'RI d
os nOSlS'ÜIS pr6pnios üestÍ'nos �,pm Í'f1Iel'feQ'enlci:as ,a li<eni'!I'enCVS, "e 'PfOl1to.S

A e M. L, Araujo a dErl'ieru;lermos a co.nstiluição brasileira não com a pusilanimidade que
".sr. Artur, Dossena, ativo e estima- Caixa Polltal 195 -- Flarianópolig eJstig1matiz,o'lI 'o IUOS·SO :passa'dD, mas ,com a .,cor,a-gem subILme de um Ti-

,,,do inspetor da finrna H. E. Koose rade'lll[,eis, imolando a própria "vida 'em holoca'll,sto á L i,berdade.
.

,& ,Cia. LMa., de .caxias.
.só !8lssim ser:emos !democr,ata's ,no e�ato sentido. da ,palla'Vra, nem

""'ub R ti·V S· d d
s,emrpl�e de,f.endida ,com atus como o elS'tá sendo e falsamente" ag>O['a, po'l'

, t- V'*, O I
- UI e ecrea o oCle a e frases estudwdrus para causar efeito,

1 es Iva•.
'

(HU r Raes ..
Agi'r IU'O .conltrár.io é mOlstrar que- não, ttemos confian.ça em nós mes-

6 de J�nelrll L'ons'rutora mos e :pôr em du'vida ,rus nos'sas ooruv·i>cções.
Interessante e' atraente fes- ' U U '" I, E. i,slo sim, Iseria a, derrota da na,cioná_lid,Wllie." '

-tival realizou-se em Orleães,1 Recebemos e agradecemos a Diversas pessoas bem inten-

:po dia 3 do corrente na séde dOI'SegUinte, comuni.ca?ão: . ICionadas e que se interessam
'Clube 10 de Julho.. .

Temos a gra�IssIma satlrsfa- pelo prorgresso material e so- O NOVO HORARIO DA VARIG
. ,c? �rogr�ma c�nstou de um ção de' levar ao conhecimento cial de nossa Capital, preten-

'

,

'belIssIillo sho:w e da peça de Vv. Ss. ,que, o programa da dem, dentro em breve, orO'ani- 2a:8. - De FIÜ'ri�H1ólPolils :para CUl'iLiba, São :Paulo e Rio de' Janrei,l'o,.

"Sonhos de umfL no�te nas fés�a, "DIMA NOITE DE OD-\ zar um ,planeamento de �ons� DelClo,lagelIJ1 ás 10,40 hronas.

'ílh�'l.s dos mares do sul", I TRONO",
-

que este Clube rea-J truções de pequenas. casas' de 3Gls. � De Fl-or.ianó,po:Ji,s parfcl Parlo AJ,e,gTle, :Q_ecü<lagem áJS 12,301us.

A diretoria d? Clube 1.4 de liz�rá no ipróximo, dia 10, ficou: alugue� acessi-vel á bolsa do 4-a.s. - De Flori-a;nó!pO'!is para Curiti,ba 'e Sã,o' Paulo. DeCO'lagem

-Julho e aos artlstas locaIS as aSSIm lruborado: 'as 21 horas' nosso o.perariado. -ás 13,00 l]{was.

-nossas felicitações pelo e�ito - Inicio da "soireé" ás 24 _I Tratando-se de um .sinal de 5'as. - De Fl,ori-allióipolis para P-or-to Al,egre. DecolélJgem ás 10,20 hrs •

.<obtido, com votos !para que con- Inido do "Show" - constante grande al-evantamento em nos- 6as. - De Fl.olrianópoJis para Curit,ilba, São Paullo e Ri.o de Ja,ne·iJ.">Ü.

-tinuem em suas louv;áveis ati- de: I so meio, esperamos que os or� Decolagem ás 10.40 honals.
.
,.

-�idades. u __ u __ u_ u _, 1° - Bailado Hespan?0l - gão,s que propugnam pelo pro- Sab, - D� Florianóp.oJi,s para ,P,or.to Megre. De.colagem ás 12,30 hr8 •

....------�� _ �V'O� r tomando parte as senhormhas: I gresso de nOSSa Flo:r:ianÓ'polis, PAlSSAGEIRÜS - CORREIO - CAIR(M,S - VALORES - REEMBOLSO

festa da Santa Cruz D�llCe �r�ujo, ��reza co.nceta1auxiliem: es.s�. cruzada, tão - FRETE A PA.iGAR - iSEJRVIÇ� DF": ENCOMENDAS - CARGAS PARA

N 'I l'd d d S t A IBlanechmI, HelIa OUrIques,lurgente no dlfICII momento que
EUiRüPA PELA K.L. M .

.;.' .a ocaRI �teb e • an 01' n
Libia Albino Léa Germania' atravessamos . FILIAL V A R I G - EDIFliCLO LA PORTA - PRACA 15 DE

'LonlO - erI u a ,-- rea Izar·
'

,

. .

,

h
.

h- f t d
i Martins, Joana Lopes Vieira, I NOVEMBR,o - TELEFONE: - 1.325

.·se-a oJe e aman a, a es a a
G' L'

.

<Cruz.
-

I �e�ser InJh��es, MarIa Passos

Haverá missa ceremônias VIeIra e MarIa do Carmo Nu�1-religiosas, baITaq�inhas e inú- nes�.
.

'meras atrações populares. I 2 -: Nume�o de canto pela!

Como nos anos anteriores, Se�hOrIta,MarIa Barreto.

será grande a afluência de de
3 - Solo de Flauta pelo sr.

'-votos a essa localidade
"

pro-
aMnoel Cruz.

'-m�tendo os festejos de�e'llvol'l" 4° - �,ume1'�. de c�nto pelo

ver-se com grande brilhantis. Croooner, NarCISO �Ima.
mo.,

5 -: Solo de plano. pela
._ _._ -..-.- Senhorlnha II,sa Brognoll.

6° - Número de eanto pela
Senhorii1ha Tereza C. Bianc'hi
ni.

7° - Sólo de flauta pelo' sr.
.

.
Manoe-I Cruz.

P,essoa que percorreu �odo Oi 80 - Numero de. canto pela
.sul

. �o Estado, teve e�seJo �el Senhorinha Joana Lopes.
'verIfIcar que os hotels

.

maIS 90 - Bailado "BIM-BAM
ôaratüs pedem a diária de 30 BUM" interpretado pelo gru-

. ()U 40 cruzei,�os! _ . _ I po de 'senho�inhas.
�s.ses hOt�I�. na� dlspOem .da, .Durante a Fésta, serão pro-

maI� le'V.: hlgle�e. .
mo,vidos diversos Concursos

_

Nao s�o, s.ervldos de ms!ala-, de Dansas, Leilões e

çoes samtarIas, nem de agua agradaveis surp1'e,sas
-corrente e. nem de "asseio"._ I Certo da presenç� de Vv.

t
Basta dIzer que alguns n3;0 Ss. e, solicitando, encaredda-

troc�m a roupa. d�s cam�s apos:mente a divulgação do progra
er SIdo usado por um hos,pede" ma acima subscrevemos-nos
e nem fiscali.zám as ditas ca�1 com ás m�is altas expressões
mas,. sem,pre mfeetadas de per- de apreço.
ceveJos. � pulgas., 'Cor;d'ialmente
.

Os vlaJante� que, apos longa . Acy Cabral Teive Encarre
Jornada, �pre,clsam de bom 1'e- gado da propagand�.
pouso, 'camdo num hotel dessês
passam noites intoleráveis. IA?elar ,para os hoteleiros? I
Nao! Para o De,partamentol'de S2,ude Pública. Uma simples

visit� de fiscais com vontade I'de ver e remediar. Nada mais!

Olavo (. de Medeiros e

Hercilia (. de Medeiros
Numas Cardoso e Marinelia

Cardoso

veres.

·1·
I

1_-

SNRS.
ASSINANTES

os

«O Estado'» nâo deve ser

pago em parte alguma
do nosso Estado por
mah, de CR$ 0,50. Nossos
revendedores t.em mar

gem suficiente para não

ultrapassar este preço.
Qualquer ma;oração é

.. EXPLORAÇÃO.

Em con�equencia da campanha
pelo baraleamento da vi.da, isto é

pel,a baixa dos preçols, es,tá bastan

te ,paralj,za,clo o co.mérc·io ,do sul do

EsLado.
O ,povo em geral esLá· fazendc

granel e cmT1PiilcJ1!ha contra o comér

cio \'arejisla, embora seja esse

em .geral, o menos cuLpélJdo pela ca

l'estia 'ela yida, pois os Lu'barões de

aHismo são sempre os grandões.
Essa si luação, entretanto, 'terá

Cjue se nOl'malizar mais dias, me

nos dias' e o ,comércio várejisla,
quan:do ho,nesto e digno, s�rá .devi-

, drumente pou'paldo pelas 'criticas
.

doIS consumirdor'es.

Quere,r que ,baixEm!. os preços dos

artilgos 'que ,compramos e não que
r.er baixar os' preços dos artig'os
que vendemos, é pecar contra a so

lidari·e:drude humana e contra ° bem

estar da sociedade.

:Não é c'om
botelelrflS!

LEMBRA-TE!

o caso da banha e· os colonu,s

aplaudirão teu gesto,
quando souberem qne cola
boraste pró Restabelecimen
to da Saude' do Lázaro.

I' tdario A. Luiz e exma.

espôsa Alvina N. luii

I
participam aos parentes 9

pessoas amigas o nascimento
de seu pritnogenito MARIO,
ocol'1'ido em 30 de abril.

�Ea, iiiIIR!t�

101)os.
Eles devem compreender que e

baratearrrle.nto da vida Ii-ão clepen
de rupenas dos tecidos, do vestiário.

Depende Iprinei>paLmente, dos vi-.

Baixando a banha, o feijão, o

trilgo, .baixarão, por sua vez, os

artirgos de vestir.

Precis3Jillos, portanto, estar todos

prontos a ,cooperar nessa cwmpa
'nha e entrar >cada um ',co'm srua par
cela de srucriücio, se quizermos que
a ,v�da econômi.ca vol'te á norma

lidwe.

Inúmeros seres humanos,
que já foram felizes como

tu, aguardalll teu auxílio- pa
ra que possam voltar á so

ciedade. Colabora na Cam
panha Pró Restabelecimento
da Saude do Lázaro. O ,caso mais grave, porém, é o

da bélJnlla.

Os colonos que contiiJ1uem a en

gordar rpo,ncos, ponque o se,U traba
Ilho ·não será em vão. Caso contI'á

rio, o ar-hgo escass'eará e o seu

preço sená cruda vez ,nla'is al,to. Co

mo esp·erar, então, ,que bai'Xem oS

preços das outras mercado,rias?

To'rna-s'e .mister, por isso, escla
recer bem os >colonos neste parti
cular . .só assim !Caminhrur,emos para
um futuro cada vez mais prõ>spero

TEUS FILHOS

Por se haNer verifi-cado uma

baixa nesse artigo, os,colonos estãe

movendo uina ca,mpanha contra

os .1'abr.i'cantes Ido [lroduto, como, se

a eles coubesse. a ,culpa. Ainda

mais: al,gans colonos, mal i-nLel'

pl'etando o faLo, és,tão de·ixa,ndo de

comprar ,POT-COS e engorda-los
cr·enLes de que, de s,eu esforço .e
srucrilfilcio, não 'Colherão resultrudos
comp'enswdrores.
Procedem muito ma·l �sses co-

.e de menos s8'criÍÍlcios.

Reci'ame-m. imediata
mente qua],quer irt'e

gula.rr:dade na entrega
de seus ;orn-aes.

I,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e �AOO�Séb:ado 1•. de MSie de .,47

, --·CL-qBE DOZE DE -�GOSTO ,-.J_ Progra:ma .--.par.a. ---Malo:�\
Dia, 11, flomillge ..

- ..Tarde �a.çaBte, tias < t:9 às! 2'4 hs, Dia 17, sáha4lo ..--Grande C'D

certe ·do celebre barytsne brasileiro Sílvie Vieira, I cOlJÍ' iBicio ás 21 hs. Após e COB

certo, seirée elegante ...Opertneamente será marcada' a data para reserv-a de mesas ..

Dia 31, ,.sábadl ..-Seréé elegante com iaicíe ás 21 horas ..
. \

II.
18 LoníerêacíaDístntal de Retary
ClulJe dos. Dístrites Brasileiros

Realizou-se na- cidade ca-I tituídos de R. Clubes do 'Bra
xambú - E. de Minas, de 21 a stl, Argentina. e Uruguai.
,26 de Abril p. findo a 18a con-I Na renovação dos cargos pa
ferência Distrital Rotária. ra o novo exercido a iniciar-se
Presidida :pelo Governador' em Ju1ho próximo, foi escolhi

do Distrito 27 Rotariano JUS-li do por unaní'mídade, para o

tino de Moraes Sarrnento, e. alto cargo de Governador do
com a asslstêncía dos repre-jDístrtto 29 (Paraná e S. Cata
sentantes dos Ex:mos. Sr. Pre- rina) um rotariano do Clube ele
sidente da República e Oover-. Florianópolis; o' sr, Dr. João
nador do Estado de Minas, teve Eduardo Morítz, o qual será
como Delegado de -Rotary In-' empossado' na próxima' Cori
ternational O' engenheiro Jor-, venção Internacional que terá
ge Zegerra, do R. C. de Lima: lugar na cidade de S. Francisco

;(Perú). . I da CaUfornia U. S. A. no pró-
Compareceram a esse con- ximo mes de junho, onde será

clave entre rotarianos e, con- aprovada também a indicação
vídados 738 pesôas Vindas de da cidade do Rio de Janeiro pa
todos os Estado do Brasil. Ira' séde da Con\venção Interna-.
No plenárío foram díaeutídos cional de 1948, quando nosso

importantes teses.' como: - País deverá receber a visita
"Éttca e serviços profissio- de mais de 12.000 rotarianos
naís " � "Bstatuto e Regímen- de todas as partes do mundo.
to Interno dos Clubes", "Rota-I Foi representante do C.. R.
ry e Politica" "Sócio corres-Ido Florianópolis, como Delega
pondente" ," Criação de um

I
do eleito o sr. Arnoldo Suarez

Di�ri� fu�r�on�, con�'Cúneo,�u�secr�âriodoC�� �����������������������������������-

'I
I

'I:

III

.'

Rua. João Pinto, 44
Telefone 1134

Florianópolis

I�

I

Esgtla.,avias
de

Jdacleiv.a
R INI CD 8. A.I·'

QU�R VESTIR-SE (OM COH,FOITO E UEGAHClA 1.
PROCURE A

Alfaiataria elloI Rua Felsppe Schnüdt 22 - Sobrado

SEU .FILHO TEM UM
ENCONTRO MARCADO!

,

Sim,
a vida!

I
_.', --

senhora. .. Seu filho tem encontro marcado com

. Compete à senhora fazer com que êle cresça sadio e
forte. As vitaminas «A» e «D» são muito necessárias à
saúde das crianças. Estas vitaminas as encontrará em toda a .

sua riqueza no

OLEO D� FIGADO
DE BACAHLAu

de LANMAN & KEMP

o� ,

..

,

T,t'anspor�&EI regular-es de cargas do pôrto de

sIo FlAm_ DO SUL
Inrorm açõe·s com 08 Agen tes

Florianópolis _. Cerlos Hoepcke S/A - CI- Telefone 1.212 (. End. teJeg.
São Francisco do Sul -, Carlos Hoepcke S/A - CI - Telelone fi" MOOREMACK

r:

eH e IlECOM'f1l.1)jl
.�

., fiIi·'·'.'

,��·l
I

,
.

COMERCIANTE: J)é MI fi
voo li Btblioteea do COOb"O �.
d-émico XI de F�ir'o. Coa
trmuil'á6, assún. pafil a tOnE:s·

I]láo cultural d06 eat-ftrin(!>D\!IfJ*
de amanhã I

. ,

("CQmpanà. pri..livro" do'
C. A. XI de F-ev..�.

ua ndo alguém. t.aJ. como O ....

Ihesro da ilustração a-cima,�
lhe. em"o.m"""l gesto. um caJice do
excelente aperitivo KNOT. lem_
ee V. Sia, de acrescentar. f!0 agw.d&
cet a gentileza:E�rEE T...AJ1-
SFi'1 (J l'fEU APEí'?ITIVO

•

i'RElJI!.ET(J!

"
o orroooooro DA KI10TV_IIIO. CO/'!. E.!E6UIlOS

'---,-, iilT.I."'Aí ..tt

I�

para NOVA YORI

J
-,

NAVIO-MOTOR "ESTELAn
roaxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadorias.

Agentes em Florian6polis CARLOS HOEPCKE S. A.

FARMACIA ESPERANÇA'
do Farllla�:ntioo NILO LAUS
H.je e aman'hã será a 8'Wl prceferlda ,

Drogas nacionais e estrallgeil'llS - H&meopátias - Perfilo
marias - Artigos de bOl''''''cha.

Ga-rante-se a exata observância no reetlitn'cl� médico.

CONTA CORRENTE POPUi:..AR
Juros 51/2 a. a. - Limite Cr$ 30;000,00

Movimentação" com cheques

B:an,cn do Di'stnto federal S. A.
I .

CAPITAL: CR$ 60.00C>r,POO,.tHl
RESERVAS: CR$ 15.ooo.00�

Qua TreJiUM)T 23 u FlcrléUtÓpOlis
----

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL'

I ESCRITÓRIO: R1.HlI Felipe Schmidt S2 � Sala 5

I
Edifício Crlllr.eiro - Florio116poU,L

�-- �S3lt:h��:.:i).L��·.(;;;;;;W:�::tl'�.e!,W�.'flmil�if�1.iflJ$!G=ft>1���

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�) 'f:4.�� \,no- sá'bado 10 de Maio de '''.�7 5

I O Fecb-alD!utodas Ua-iões Siudi-clisLimpeRoa, Conserto. e reformas Estudante·· daServiço. ropido. e garantido. ti
. ASSISTDiCIA TECNI€A C é

·

Mediante módi«:� mensalidade encarrega-ae om rClo
de fazer l>=peBo. parciais no Na ORGANlZAÇAo COMERCIAL

J!lróprio' locai.
SEMANAL, QU.INZENAL 01.1 MENSAL.

.CATARINENSE, à rua João Pinto.
18, l'I.sceasita se de um auxiliar de

OFICINA R�OIO TECNICá

,.
eecrit6rio que aeja datiló;rofo e

MECANOGRAFICA tenha conheeímeJAtoa de e.eritura-

_________________________________:�:.u::a��J�o:a�-�a��P�i�n�t:o��n:_:3�2� �--� ç_ã:�:r��

"VIRGEM ESPEClAl1DADE"
WETZEL' 1NDUSTRIAL-JOINVILLE

I;

/
i

4UTOM�STAS I
Af,encao

,.

dí.n.orno OUPCH'O o s�u
mQ.to� de OFlanco

OPICINA EMA.LDA\. � _ '�o
.

"o. Rad\o .."\·e.1' Rua Conselhetro Mafra
� ne, 94
1_--- -----

�,'�....�_. �..._..-_ ..._·��:J��"!.;�·�·.ó4�.;$"!:'_�'<:ri;"II{"...J1O�iI!i"_::�··:;".;�"_....�.�_.�"".......r,,. ''t�

�. ,��.�w 4.NH1" .. 4\lJAN(:� ��A RAlA"'O
ífi.'lmI"��� •• t$1� ��; .IAtl
f�C�'fD\'O� III T»;Il��P'@�,.t"f'rr.�

Cifra:s do ,'�9'I!lnço de 1944

CAPITAL E RESEr�VAS
Respon'lgOili,d8de�
Reeets
Ativo

c-.
c-s

'80.900.606,:50
5978.401,755.97

67.053.245,30
142.176,&3,80

"
"

Sinistnn pagos nOIJ últi.trw" li) arlO.

Re9ponllsbiüda1etl
98.681.81.6.30

76. 736,40 � ,306,20

,Diretccet'l :
, �

Dr. foamphílo d'Utra Freire de Cervalhor Dr.
de Sá, Anisio Mas$orra, Dr. Joeqvim B!irreto
e JO!lé Abreu.

Francisco
de Af311jo

IfCHICIS
o Brasil para seu.

desen 'lolvimen to

necessita de técnicos

toàasem as

profissees

LIVRARIA ROSALivros
em

Técnicos
gera,1

Rua, Deodoro, 33 - Fpolis.
Atende pelo Serviço
Reembolso Postal.

o Sabã·.

\ lA

,

DECRETO N. 23.046, DE 7 DE MAIO DE 1941
Suspende o runctonamente em todo Território Nacional da "Confederação dos Tra·

balhadores do Brasil"
O Presidente �a República. usando da atribuição que lhe confere o artigo 87,

n. 1. da oonstrtuícão, e o art. 60. do decreto-lei n. 9.085. de 25 de março de 1946. e.
Considerando que é dever precípuo do govêrno manter a-s associações sindicais' ri

gorosamerrte dentro de suas finalidades legais e afastadas dos movimentos políticos
e somais;

considerando que na sistemática da Oonsoltdaçãe das leis do trabalho. aprovada
pelo decreto-lei n. 5.452. de 10 de maio de 1943. as associações pronssionaís que in
tegram o quadro sindical brasileiro. são. apenas. os sindicatos. federações e confede-'
rações. aquêles como órgãos de primeiro gráo e estas como associações sindicais de
gráo superior - (artigos 511. 512. 533. 535. 5:18. 570 e 577);

consrderando que na consonância do disposto na mesma Consolidação das leis
do trabalho. sómente as associações profissionais constituídas por atividades ou pro
fissões idênticas. similares ou conexas. poderão ser :reconhecida's como sindicatos
(artigos 511. 515. 517. 519 e 558);

,

considerando que a mesma Consolidação das leis do trabalho faculta aos sindi
catos organizarem-se em federação. quando represeritem

'

um grupo de atividades ou

profissões idênticas. similares ou conexas. e que as confederações. de igual modo,
devem ter caráter específico. reunindo federações do mesmo plano. na forma do

!, D'
.

·�S··'e''J�.';"
.

'0'·.b·'·,'.e·''r'" .•.. diSP����i��ras��o a���o ;3��conhecim�nto. como s1�dicato. das associações proríssío

'"', IILI
nais previstas no plano geral do enquac1l'amento. está sujeito, à prévia satisfação de

exigências legais e que só ao Ministro do Trabalho. Indústria e Comércio. com(pete
conceder às mesmas as prenrogatívas estatuídas em lei (artigos 511 a 521. 558. 570 e

emprego ?
.

577l;cons1derando que o reconhecimento das confederações é de atribuição exclusiva.

Procure então a nossa Ger4l..
do Presidente da República (artigo 537•.alínea 3 da Oonsolidação das Leis do Traba·

lho);
eía e preencha a nossa "'ficha .. considerando 'que a Consolidação das Leis do Trabalho desconhece. como õrgãos
illformaçôes úteis", 'd'Uldo tótlu. síndícais, as chamadas "Uniões sindicais .... pois' na forma do quanto estatu i, sàmente
as indicações possíveis, que tl!d'q." assegura condições de vida aos sindicatos. fed'erações e confederações instituídas pelo

s: modo e nas condições previstas no título 5° da mencionada consolidação;
mos p-razer em recomendá-lo (aJ considerando que as 'associações cívís não podem. no seu funcionamento. avocar
8()S Interessados na aqnisiçio�. o diretto de n-epresentacão e defesa lie interesses da� i sspectívas categorias pr.ofis-
bons funcionários (as).' síonats, cónferidos exclusivamente às entidades síridicaís, legalmente raeonhecídas,

-- ......._'"'� ....���...,..-. como acontece com as uniões sindicais; I '
..

I
considerando que a legislação vígerrte se harmoniza com ÇI letra e o eSpIrlto d?

artigo 159 da Constituiçãb federal. pois se o legislador constituinte assegurou a 11-

berrlad s de associação síndical, deixou. entretanto'. à lei ordinária a reglllamentaçê,.·,
da forma de sua constituição;

.

considerando que a "Confederação dos Trabalhadores do Brasil:' é int�grada. em

todo o território nacional. por uniões sindicais e delegações, as quais runcíonam sem

o imprescindível registro no Ministério da Tt'abalho, Indústria e oomércío, confdrmf?

preceitúa o título 50 da Consolidação das leis do trabalho; _.,

considerando que a coexistência. com os mesmos fins. de órgãos stndícaís legi!i·
mamente reconhecidos com outros que funcionam em desacôrdo com _a legislaçao
sindical vigente tem contribuído para provocar. entre os próprios trabalhadores.
atritos e .agitações que se' refletem prejudicialmente nos centros de produção. per.

turbando o rendimento do trabalho. a ordem e a disciplina; .

considerando que paealelamerrte a situação trabalhista de defesa e representação.
que ilegalmente vem exercendo, a "Confederação dos' Trabalhadç>res d? Brasil" desen-

volve ainda intensa' ação política. que' a lei veda. até mesmo. as entIdade9 sindicais

reconhecidas;
considerando que as at ívídades da "Confederação dos Trabalhadores do Brasil",

no seio dos sindicatos e centros trabalhistas. tem sido. além de .ílegaís, contrárias à

paz socíal: .

I

-considerando. finalmente. que o govêrrio faltaria às suas .at<ribuições constituo
ctonaís se deixasse de cumprir, pelas formas legais. o dever que lhe incumbe. 'pela
Constituição e as leis. cuja axecucão e observância está .disposto. pelos meios a seu

alcance. a assegurar. resg'uar'darido o bem público, a segurança da- coletividade e

do estado e a ordem pública e social (art.ígos segunde e sexto do decreto-lei n. 9.085.
lie 25 de março de 1946);

VENDA de TERRENOS
Vendem-.a 2 lotea excelente.,

.i'tuaeoa no centro delito chiada
(Chácara do Espanha). Tratar à
rua Deodoro 5 •• ne.ta.

r SNRS�
4SSINN4TES
Reclamem imediata

menlg qualQuer írr-e
g.uf:arida4'8 Da e,ntre:ga
de seus }Mna.M.

I
1 i
I

QUEiX,AS E �FJCLAMAÇõES IP'REZADO LEITo.R: Se O· Que Ih.
;""'r...a é. realmente, uma providéneia Ipara endireitar o QUe.. estiver errado ou

J?!![a que a�ma falta 000 se .epia.; a

NAO o eacâ.nd.do: que a ana r-eclamaçio rIOtl qlleiu poderá vir a caulSar" encami
oh",. á S�� RECLAMAÇúISS.
de O ltSTADO, li"" O �Q) te'" levado
.em demora ao caahecimeuto de quem

.

de direito, recebendo Y. ,. lima

iDfurID.S'IJçJ<> do resultado, .�bora em algun. ca-

""O Dio lejam publiroadoa bem·. rccla.
"",ç� lJeDI • providêuci. tI>mada.

'I
I

DECRETA:
Art. 10 _ É declarado suspenso, pelo prazo ue seis meses. nos têrmos dos artigos

'segundo e sexto do decr,et",-lei,n. 9.085. de 25-3-1946. o funcionamento d;; "Confedera,
ção dos Trabalhadores .do Brasil". das "Uniões. sindicais". 'das dele�açoes destas de

quaisquer outras associações profissionais não Ifeglstradas como sindicatos; que a

elas se tenham ríüado . ou delas sejam õrgãos integrantes. .

Art; 20 - Os sindicatos que tenham se filiado ou contribuídó para as entidades
referidas no ártigo segundo. terão suas diretorias e conselhos fiscais substituídos
por juntas governativas nomeadas pelo Ministro do Trapalho. Indústria e Comércio.

Parágrafo único - As juntas governativas 'serão constituídas de t,ês membros,
integrantes do 'quadro social do sindicato. A .elas será 'confiada sua admmístcação,
até que se processem as eleições sindicais. na forma do que dispõe o decreto-lei n.

9.502. de 23 de julho de 1946. a:rterado 'pelo decretc-téí n. 9',675. de 29 de agõsto de
1946.

. _

I Art. 3° - O ministério público federal. nos têrmos do parágrafo único do art.

sexto. do decreto,lei n. 9.085, de 25 de março de 1946. promoverá. imediatamente. a

dissolução das entidades referidas no artigo primeiro dêste decreto.
. ,

Art. 40 _ O Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio prestará ao Mlnlste

rio da Justiça e Negóc,,,s Interiores a necess{l,ria cola·boração para .a perfeita obser·

vância e fiel execução dêste decreto.
Art. ·50 - O Mi,nistério da Just,iça e Negócios Interiores adotará as p.rovidências

indispen..o.áveis à pronta execução do presente decreto.
Art. 60 _ :ll:ste decreto entrará .em vigor na {lata de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário. .

Rio de Janeiro. em 7 de maio de 1947. 126° da Independência e 59q da República.
EURICO G. DUTRA
Benedito- Costa Neto
Morvan Figueiredo-

-

Sociedade de Cultu a
�.

� Musíéãf
,_.,

::..
Assembléia_ Geral Ordinária
Ficam convidados 09 .rs aócioa

da Sociedade de Cultura Musical
para. em sessão de Assembléia
(;eral Ordinária, que aa realizará
no dia 13 do corrente, às 19 ho'
ras na séda l.iIocial, à rua TeI1ente
Silveiro. 69 (Cruz Vermelha Bra
lileira), para tratar da osleição da
nova diretoria.
Caso não haja �úmero suficiente

para eata primeira convocação.
far-5e-á nova chamada, à·a 19,30,
,quando funcionará com qualquer

I número de allllociados,
Florianópolis,3 de maio de 1947.
ARN<1>LOO SUAREZ CUNEO·

Pre.idente em exercício
'

Resolvido, enfim, sçu problema financeira I

Henrique �:todieck
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 21, sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CASA PARATSOl - Floriánópol1�

Dr.

A primeira Água de CelêDÍIIl feita
n,o mundo fo.i fabrioada JlIIIL cWade
� Co);ôAia p-ela. Fábrica ee JQhan
Maria Flldna,

Adqu.ira TUDO de que neoessltar,
de 'O'lIA SÓ VEZ,

pagand:o PAltC;ELADAJIIEJlTB,
oom·1't.8 VANTAGE.S da compra' ii, ri_.,

.e,rvindo-s8 do
APENAS Crf ....

. Com essa infima q:untla Vetl!
� auxiliando o ll!ea pró:dme,
Contribua para a Caixa 4. ...Jat
u. ID.Ülem.. .. Fkriaaó.-oHa.

,

CREDIARIO KNOT FSISTEMA
.....5
"do.
M'vel.

RAdie.
Celadelnl

Blclotetas
J61a.

FRACOS.
ANÊMICOS

TO�EM

UIBtta - freasola41
"SILVEIRA','

Gr."d. T6nlco
INOOSTRlA, COMÉP.cIO I SEGUROS'KNOT 5,' A.

EVITE ABORRECUMENTOS
com pedido8 que podem ser evita,
dos. Contribua para a Caixa de Es.

. molas aos IJldil!'entes de Floria ..ó.

I

In•• II••h, lhe. h tI ...." II ., ...
-----

o. IC. tn'VIe

(MafC(l reglsl

TORNA ROUPA BRANQUISSIMAA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

6 o ESTA no":_ Sá'bado '0 de'Malo de "41

Em prosseguimento do
.

,C�l1peonato' Amadorista,· heje o 'Caravana do
Ar enfrentará I Atlético e a.aobro' Aval jogará com o Figueirense.

30) - Tyrone Po·wer - em:

A MARCA DO ZORRa

40) - Di,ck Purcell - em:

Veículos multados o CAPITÃO AMÉRICA

Preços: Cr$ 3,00 -,- 2,40. 'Às 71/2'
Falta de qualquer equipa- horas.: Cr$ 3,00 Ulnico.

mento obrigatório caminhões
placas ns. 1-46-7,8 e 4-34-0F.

2a .plat,éia: - Cr$ 2,00.
. Censura: - Até 10 anos.

Avançar o sinal _. ;:tútomovel
. RITZ - Às 4% horas

\
placa n. 5-76.::: OF.

10) _ Cine Jomal Informativa
O VALE DO ITi,JAt Dirigir sem estar devidamen- ,

.

Procnrem na Agência te habilitado ._ automoveI pla- 20). _ �:SRedor do Mundo

Progresso; ca n. 1-80-16.
Short.

Os qua:dros do lipiranga ,jogarào LIVRARIA 43, LIVRARIA. Fa-lta de matri'cula � ca-\ .
.

b 1 J
assim formados:

.

minhão placa n.. 1-45-76.
3°) - pouglas F:llr. an,{s r ..

ROSA em:
Prü1Joip,a,1 - 'Silvio, lolando e O:r-

CATARlNA, A GRANDE
lamdo.; ,Selrapião, Bebê e Chi,ci);

OS-IAd· M
..

"

Preço·s: Cr$ 3,60 - 2,40.

r��.r, Hazam, Dutra, Gili.r]jho e..Acá� g'ra eCI.men.to e Issa
.... c_e_ns_u_ra_:__A_t_é_·1_8_a_TI_Os,'

�SecLliThdario __:_ Idalgido, Xcioli e A Família de VALERIO DA GUARDA: TEIXEIRA

O ESTADO 8"CO-··, I::Antôlüo, Alberlo, PláJcido e Zizico; (DOCA). !alecido �� 6 do corrente, na Gasa de 'II Ia

Fll.ávio <Dim Orlando AbelaTdo e Saúd!! «Soo Sebastlao», agradece a todOIi 09 que
Ilr .... .;,e.=. ve'nda na.' ,'. .' vi.itaram.o extinto, quando em vida, e acorn-I \lo "" iii' CII

Nen. ·Reservas. Ohupeta e Haroldo

.

panharam·no até a última morada, convidando

I banca de jornais Ipara Q Milllla de 7' dia. a realizar-ae no pr6ximo dia 13 (3".-Feira),

T KNOT
às 7 horas. na Capela de São Sebolltião. «Beck»

ome. Agrcideceoinda a todoll OI qUB rnanífeltarom-ae peZelI'OSOIl, por; .

'

'telegrelmas. cartõea e corôa..
- I

.._l1li _

'I
I, ,

II'

li 1

Caravana do Ar x Club'e Atlé_IPROGRAMA ���Z�IIV.Q PARA A

•
\

_
HOJE

nco, o choque �de ·hoJe Nesta Gai:t'a�e:bOl
o Oampeonatn Amadorista cita- Fríender-eioli, o famoso jogador pa- Caravana do Ar x Clube Atlétíco

dino ',de Futeból, ocnf'irrnando ai trícío, cogmornínado uEI 'I'igu'e". (Campeonato Amador-ista da Pri-

nossas !previsões foi inaugurado' No amistoso realízado recente- meira Divisão), no Estádio da F .

.

b d rlti
.. C: D., ás 15,30 horas,

sar a, o ir llfiO com o maior hrblho, mente, o Clube A.tl<ético derrubou o Clube Atlético x Caravana do
Pouco mterêsse em torno da pug- seu valente antagonista Ida Base Ar (CallIllPeona-to da Divisão de
na Colegial-Bocamva. M,a,s', con- Aérea, pela diferença mínima. Aspirantes) , no Estádio da F: C. D.,

I
' ás 14 horas.trariamdo os prognósticos dos pes- ..
P,all�a o jo,go de ,hOlje á 'Dairoe- não

Em Pôrto Alegre:
sírnístas a ./peleja f'oi travada .e i há ... f'avor itdsmo, 'ESlpera.mOlS urna Forca e Luz x Grêmio.
agradou, Figuravem como conten- luãa de liglU.a1 íl).al'a igual, e esta- Nó Rio de Janeiro : .

dores, jovens riahilmente irnsLrui- mos certos que assírn acootecerá. Bangú x América (Torneio Mu-

dOIS, que, arr-iscamos a afinmar, na- Vmte-e-dois gígantes e 'uma hola nicipa l ) , no Estádio do São Cris-

d f'i d d • tóvão. .

a wam, even o aos veteranos protegida rpor um juiz, é o que ve- Botafogo x Canto do Rio (Tor-
(jiuand.o colocados ao lado destes, remos. Nada unais, ma m{�,nIÜS. O neio Munícipal}, no Estádio do

<Domingo újtimo o certame pros- resto fica a oargo dos jogadores. Vasco Ida Gama, á noite. \

seemiu. Avaíanos e' (nlau1l.a[';amenses Quarslo mais "'e esf'oroarean me- Olaria x Flutniuense (Torneio
e F .

' o ',,,,, y ,. , Municipal), no Esládio do Fla-
derann-ruos uma tarde diveetída, lhor ,piara 'Ü público. mengo.
dessas que' gostamos de assistic, Ü Camavana do Aw é o vice-cam-

porque nada' melhor que um co- ,peão do "Inid.iunn" e desüruta de

bejo-adração, onde' diJieil se torna gramde "cartaz" no Estado, enquan
apontar o favor-ito, já que ambos Lo que seu antagonista <de' dia para
os contendores se apresentem em dia vem se f'iranando no conceito

per,fei'La igUlaJkliade de condições.
'

dos despontos Cia,tal1in.ens,es, pos-
A assistênrcia foi ,gronde, mas -s'uiindo a-liualmenle um de me.l'ho

I;loderi,a: ter :sido linaioc. Um ;pxélio 'ves
.

,conjll1llltas.
como ·es,te deve s·er p'resBnciado Salvo modi.ficaç·ões de ultima ho

por ·um !públilco enCIDme, des!Co- ra" o.S d·o·is quadros s\)rão fo['mados
munal IDesmo. E,nficrn, quem se d�u pelo.s meS/mos pbayel1s Iq.ule, ,<;lef['l()n
ao tra;balho de se conduzir á velha Lall'<lJm-'se no ami.stos-o de- 1 ° de

pooÇla de desportos' da !'lua Booaiu-, niaio, 'Ü'u sejiaim:

va: de lá .saiu .úaJ1ltarolarn.do, saJti,s-1 Ca.��,v�na do Ar --:- Hélio,
l\>[orací

feato com o desif\eoho da ,contenda. B AlCliUlcm; EI"TII3.UI (ou Gus.tavo'l
Os q.me não, a assisti,ram perderam Haroldo e Veirzola; Le'beünha, San-
o me Ih{)lI'. fo"d, Leônidas', Àd�1() e Silva.
Agora. Vlamos ver a se'gund'a 1'0-1 .

',-'

da.cta. Hoje o. Clube ·AtLéüc.o. te-l'\á Clube "Mlébco - CUTll'Ú, Bri,lo e-

no .Garav'ama do Air um seno ad- Ivaní; Wa;ldir, Hélio Fonesca e Pe

VBl'\S:á.ri-O, e, amanlhã, assistioom.os dro; Ca,petá, MiTo, Djallma, Médi-Iá ;pe.Leja numer.o um do cermme,. Iliho ,e Mlaohadro.
Arvaí x Fi,gueirense,

- tradicionais I P,r,eHmillJlal'lmente jog·aff'ã.o o,s qua:
rilVais do fubabol' inSluJa:r selrá � ,dros s-ecmndári,os" ,em 'di.slputa do
nossa "sOibre.mesa". ,dOmo estamos I GampeallJa:bo Ida Divi:são de As-p,i
vendo, a r-odiaida ,é de. deiooar COlffi ra'TIlt,e.s, 'COlm ilnício ás 14 horas. O

agua na hoca 'Os 1'8s,pe,it�wei:s adép- ,jogo princi!p.al 'est.á mar,cado pal�a
OOS do espollte qUle cOTlJsagro'u ás 15,30 ihoras.

I'

AMANHi\
Futebol

Nesla capital:
Fi,g.ueirense x AV\é1Í (Campeonato

Amadorista da Pr-imeira Divisão) ;
no EstáJdio da F. C. D., ás 15,30 hrs.
Avaí x F'igueia-ense (Campeona

to da Divisão de. Aspirantes), no

EstáJdio da. F. C. D., ás 13,30 hQ's.
Em Saloo dos L1mões:

lipiranga x Internacional.
No ,Rio de Ja,neiro:

BonslUcesso x Madureira (Tor-
neio .Muni·cilpal, no Estádio do
Olaria. �

,São ,Cristóvão x Vasco da Gama
(Torneio Municipal,) no EslJádio do
Bo.tafogo.

Em ISão Paulo:
Tor,neio Inicio do Campeonato

Paulis!,a de Futebol.
Elm Pôrto Alegre:

linternru�ional x Flamengo
Rio de Janeiro.)

Cleonildes' Lig,o<ki' e

Sênhora

tem EI . prazer de participar
aos seU9 parentes e amigos
o nascimento de �ua fi lha

·MÂRCIA
Avaí F8

•

IgueJrenSex Lajes. 4/5/47
O ,qua�lo emba.(e do, certa.me i em exoelenLes condições física e

amadoriita c.itadino', a roolizar-se conjuntiVlamenle, o ,que é de pT'e

amanhã, 3Ipr,e'senla,rá 00·mo advel'- ver uma grande 3'ssiSitência, cuj.a
sárioi'\. os ülássioos riv·aús do fute- r,ençla s'erá Sl1/Iwl'ior á de domi.ngo
boI i'nstüar - Avaí e Figueirense ,úbtirmo; que foi de 2.106' cTuzeiros,
- 'e é c·o-nsiderarC1o oomo o cotejo AglU'fllnde.m o g\',andio-so choque
número. U!ITl. pebeMsti>CIo de amanhã no EsLádio
Ambas, as equi.pes en00ntram-se da F. C. D.

·Ao Comércio
Paulino J. B. Vieira, declara

que, desta fiata em diante, níio
mais 'se responsabilisará por
dividas feitas por quem quer
que seia, �m seu nome, inclu
indo pessoas de sua família.

, Fpo is., 7 de maio de i947.

__'__,�.------------------------------------------------------

Marcílio, Chocolate e\ Dino. Cotados pa
ra a medalha dp. mérito do Barriga,..Ve,de

"
... não fé ',coisa fácil obter' I deSlde a .f'unidaçáJo vêm de,f,enderndo

êsse troféu que não têm ne- com afinlco as 'cores do Barriga
nhum ,valor' monetário, pois é Ve,pcle estão clas's.ifi,c.adOts em pri
uma simples medalha 'de br'on- m€.iro esmüão dentre os que s·e!l'ão
ze, pendurada num fita com as glalm'iCloalClos 'com o honrosO' troféu.
cores do grêmio... Justo mo

tivo de iorgulho deverá ter aque
le que conseguir tão significa
tivo troféu" (De O ESTADO de

13-4-40).
CO'il'sta já se acharem' em an.da

mento os I);lrooessos . de co.nta�
,de pemtúOlf, que 'olruslsific-aff'ão os

obreiros do grê.mio. 'l'"blibro-VBrde

,quE1 fj'zeram ju.s a medaLha de ri1é

ri,to. A medalha vai ser conferida no

,d]a28iCl1e .Aigô1s,w, dr3ita dle anive1'sá
rio do oluhe, 'quandJo por ,e;s·s,a A<s

sClcia,çã.o se,r,á realizada, .empol,gan
te festa <die,spocti·va eJompreenclend,õ
competições e demonstrações dos

vâriOls desportos prruttcado,s na mes

'ma: ;por a:tléta;s mas,cm1irnos e f·e.mi

nilnos, ,bem :como, os pertencentes as

secçõe-s inf,anto-jUiwni s.
.. MWl'cílio, choleJola:te e Dino que

José Braunsperger
e

<iertrudes Monn Braunsperger
participam ao. parente. e

amigas o nu co.amento afe
recendo lIua residÉlncia à R.
Almirante Lamego.

Flórionópolill, 3.-$-947.

IPJJRANGA X INTERNACIONAL '

No· Clampo :de .futelb'Üll da Vila

Opel'ária ciro ISa/co do:s Limões, de

fxon:tar-�e-ão amalnlhã, em partida
amisrtosa as equip,es rprilTIlcipais e

secundários do Ipiranga e Interna
cional.

ESPORTISTA!
'_--o---�

PARA .TORNAR REALIDADE UMA DE TUAS

MAIORES ASPIRAÇõES, CONTRIBUI, AINDA

QUE MODES1;AMENTE, PARA A Cl1\'lPANHA'
PRó-CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO DO

FIGUEIRENSE F..C.

Clube A tlético Recreativo" Olim·pico
ASSEMBLÉIA <iERAL

D. ordem' do.r presidente, ficam convidados 09 &enhorell 09110-

ciados dellte club s. a ge reumcern em ,Auembtéía: GI!t'al, na .ede

sccío l. à rua Pedro Dern suro n. 1610 neste -distrito do Estreito ás

10 ho·ras.' do dia n -do cor.rente, para deliber.ore.m &�re o Be;lluinb:
.

10' •• Eleição da diretoria, Conselho Dehberatlvo e Dí ret.or Es-

portivo 2o�. Outro. a..unto. I,
Não havendo numero leqol para L" Convocação, ap611 30 minuto.,.

haverá' a 2" Convocação, onde se procederá a eleição com qualquer
núm"ero de locioll pre.entell.

Estreito 8 de maio de 1947
,

HILDEBRANDO LOUREIRO lo Secretário.

Pre\,o: Cr$ 4,40 unico.
•. Censura: - Até 18 anos.

SANTA CATARINA OOUPARÁ UM

LUGAR NO FIDALGO DESPORTO
DA ESGRIMA

Os Mestres D'ormas Tenente

Adauto e saraento Aix já em.,.'

borcarami
A pedido do. Coronel Régis virão

a' Santa :Oa:ta'l'ina nnéstres d'armas
da ,Polícia Milit,a:l' dEt· São Paulo,
a.fj,rn: de prepar3lrem esgrimistas da

nossla COl'p<Ü'l'açãü ,e, ci.rcUlnsiância
d,e gra.nrle sicgnifiüação ,pára os 'nos

sos d-esp.ortos, esgrimistas CIVlfl"r

pois 'Ü ·Cmt. .:Régis i'ra,nqueou a s'ala

d"a:r:mas da PoILc'ia, aos a.f,e.iç,o.aoos
do cavallheircs,0o desporJlo. Pur ês

se gesLo que. >()auso'll ót�ma l'ep.er

Dus'são. cO Estaldo cOl1lgllal!:,l11a-.se com

o Comando .da ·Po.Jí.ci.a MiHtar Oa-.
úarilnel1Jse.

Alq-uele coma.ndo r.e;c-ebeu (l s·e�

guint,e telegrama: ·"Sr. Cmte. 'Gerai
F,poli!s. AidiJtrumelnto meu radio' 4228·

30 mês findo. ,comunioo vo,ssên'ci,a
seguem amanhã palra Sa.I1tos, a�ill.ll
de tomaJI' nlavio d�s'Lino êsse Estada

T,enell't.e Ada.uto Ferna.ndes A'Thdl'a_:

de e sal'geTIlLo Aix Gomels. Sds. (A.}
Coriolano de A1mei,c1a Junior
CeI. Chefe E. M.

..

�
" -

'" . .

RITZ As 7% horas
1°) - Ctne Jornal InfÜ'1�mativo

DFB.
2°) - Douglas Fairbanks Jr.

em:

CATARINA, A GRANDE

3°) - 'Varner Baxter - em:

O CRhVIE PERFEITO

ROXY - As 4% horas

(do
1°') --,- Cine

DFB.
Jornal Informativo

2°) - Errol Flynn � em:
CAPITÃO BLOOD

3°) - Johny Mac Brown - em:

SENDA DA MORTE
4.0) - ,Continuação do se'riado:

O ARQUEIRO VERDE
Preços: Ce$ 3,00 - 2,40.

Censura: - Até 10 anos.
,

••••••••••••••••• 1•••••••••••••••

ROXY - Às 7% horas
1°) - Cine Jornal InJormativc

DFB.

2°) � ,�v.�rne[' BaxLer - em:

O CRIME PERFEITO

3°) - Errol Flynn _ '.em:
CAPITÃO BLOOD

4.0) __-: Co,nlinuação do se�iado:
O ARQUEIRO ",;ERDE

Pl'eeo: Cr$ 3,00 unico.
Censura: - A:té 14 anos.

I
ODEON

INãO haverá sessão cinematográfica
• •••••••••••••••••••••••••••••• lO

IMPERIAL
Às 4 % e 7% horas

- Tiro ao Pombo - Nac.

Imp. Fillmes.
- Dan Durye� - e·m:

A GRANDE PAIXÃO

v.....,._·�__,.",."..,.._ - - .........,..._,

VOCÊ PRECISA COLABORAR
na Campanha Pró Resta
belecimento da Sande do
Lázaro.

.-�;.---------.".---�----------_._-.-_._-----...._-_....

1°)

\�
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.o ESTADO-Sábado 1" de Nalo de '''47 7

:DMiimDs'
, , ,

.

aea BOSS�� 1át6l"eS, � �o •�.. Mostram os ?ados estatistí-çque foi máxima - 1943, dedu-
COIBD(J. ,� e� á: 1IIIt8SQ, BQcIaçao aIíln de� cos como ao rttmo ascendente zíndo-se a 10,4 mil toneladas a

4OOD!b)\�. o DOSO ilIIOW�! Sooicü. "

,

da produção nacional de car- ;,extração que já atingira ,28,8
Noole, vão de pedra, verificado no,mil.

•....; .....••..•
'

.•...•.••.•••••.••
'

••••••••••••••.•••••••••••••••

'sexteni� 1938-1943, ,s,�1?1liu:sel No P�ran�" quebrou-se o. rit-
� ..� •••.•.•••••••• Est. QRU •••••••••••••• D. Niáec. •••••••••••••• um período de estaoílízaçâo, mo .asóencíonal que vinha

com tendência p:ara a baixa,(�endo mantido�desde 1941, ca-
,Pais •• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• do volume estraído das nossas 'Indo a .produçâo de 98,3 para

&poH (la) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• jazidas .carboníreras do sul. 52,8 mil toneladas, entre 1945

"
,

Em 1930, não havíamos se- e 1946, Só Santa Catarina

� GIl ,Qugo � quer atingido a cifra de 409 manteve, portanto esse ritmo,
mil tons. nessa produção extrá- aproximando-se da cifra de um

Qwgo du Pai (:m:ãe� tiva. As medidas postas em milhão de toneladas, cifra não

6bsen � prática, sob a pressão da penu- atingida por nenhum dos Es
ria de divisas para cobertura: tados produtores, em 1946, nem

•••
, ................••...•...••.•••••..•

'

••.•.•••.•.•••••••••••••••••••• das importações, após aquele (mesmo o Rio Grande do Sul,
ano, conduziram a resultadoS,I,que a superou em todo o sex

sem dúvida animadores, 'pois 'tenio �940-1945.
elevaram as extrações a 840 Parece não haver dúvida em

-------------IRI'!'
mil tons,. em 1935. que assa queda da produção
Acidentes ocorridos nas mi- nacional de 'carvão é devido ao

nas do Rio Grande do Sul, mo-1embate reaberto com o carvão

tivaram, entretanto, uma que-,i-Bstrangeiro, importado em vo

da na produção dos dois se- lume crescente, conquanto ain

guintes, de tal ,forma, que só da não baste ás solicitações do

conseguimos ultrapassar a cí- mercado consumidor.
fra de um milhão de toneladas

I
As importáções tendem,' a

em 1939.
'

Ivoltar a casa, doImilhão de to-

Durante a guerra, o aumento i neladas, que deixara de atingir
da ,produção interna acelerou-jdesde 1942, quando as aquisi

DR.. NEWTON D'AVlLA se a medida que os suprimentos ções externas pouco passaram

0peraQ6ea _ \Tias Urtn4rias _ exteriores se reduziam, arpro- de 50D mil toneladas.
Doenças dos Intest1nos, rét4) e_ ximando-se, a extração da cí-] E é de prever que, com um

1111l1li �da��ol=éo� rra de 21 milhões de toneladas aumento substancial dos su

J'1��:;aV'itorI���? em 1943, quando .roí maximalprimentos ostrangeíros, senão

!��d' 16 � 11�..� na história da nossa industria este ano, diante das necessida-
e, as em. ............ ,

b 'f ldes eurooel
,

Rea1d: Vidal Ramo&, 66. �car Olll! era.
,
es europeIas, mas no �no pro- •••• ...• . •. < •••• •••• • •••

J'ONJ loo? Á redução considerável ve- ximo, a produção 'nacional ve-
DR.. ROLDÃO CONSOfl rificada em 1944, seguiu-se um' nha a reduzir-se ainda mais,

tI=GIA GIilRAL - ALTA Cf. aumento alentador no ano ';pelo menos a destinada ao con-

�.. i�ORJO��lr'-TO�.� inediato, para se repetir ai sumo de quantos não consegui- uma geladeira marca

lIolImado pela F,aculdade de Mec!t- queda da produçâo em 19461ram ou quiseram adaptar os nova. Ver e tratar à rua

, � da Un�vers1dade de Slo
� , '. .' Schmidt 22 Sobrado�tuO, onde fo<; assistente por' �lllo quando nao chegamos a .extraír "seus aparelhos de queIma ao ' , •

�� mos do Sérvíço Clrú!rg1co <te, 'lh';' t'l d b ti I d baí manual n. '820.
Prof. Allpio Correia Neto um mu ao e novecen as mi uso 8' com us rve e 'alxo

�rgia do estômago e vías ,. t I d d
� ..

d I 'f'
,

r�, Intestinos detga!do e grOllAlOo.
one a as e carvao mmerro, opo. er ca OTI: lCO.

tJr'ó!de. rins, próstata, bex!gll. A ascenção manteve-se COl).- O volume total da' produção1.two, ovãríos e trompas. Va:'leo- ' .' ,
'

w:J" bídroceíe, var:.zes e hens.t> tudo em Santa Catarina que, poderá manter-se em torno de

� 2, às ���T:S�ul1 FerJ. no ano findo, superou pela dois mil'hões de toneladas, em
fJohmjdt, 2-\ (altos da Casa � primeira vez a produção sul- virtude do consumei vultoso de

- raíso) . Te!. 1.598, 'I �

�NCIA:. Rua ESteV'88 jl'l riogrand@nse.' r.r, .v. ,,", ....i'lYolta Redo.l!qa_; ,e, as 'extraçoesmor. 179; Tel. M 764
O Rio Grande do'Sul extra�u,em Santa' Càtarina irãô peir

DI. MlRIO WENDIIA.USII em 1946 menos 240 mil tonela-J isso expandir-se ainda mais.
D",IUW dD�' Hos�ital "NerDt< RfMitOI" das de carvão que em 1945 ao Às do Rio Grande porem pa-CLíNICA M:t!:DlCA DE ADULTOO .

' I "
.

.

E, CRIANÇAS passo que Santa Ca!arma ,l:kp-jrecem ameaçadas de nova cn-

eo...ult6rio: R. Visconde de Ollft menqu a sua produçao de 110;,se resultante da concorrencia'
Pneto, :ii - esq. da Praça 15 d� No- mil toneladas, de um ano para' externa.
ftIiIbro taJtooT: �:�o HorizoriteW)

o outro.
'.

,c I Verdade é que a crise mun-

Coo>sruta.: da. 4 áo 6 hora.. Deve-se esse fato sem dúvi- dial de earvão reduz, ou retarda
t'emdêncla: R. FeUlle Schmidt, ,. da, aos trabalhos realizados na�essa ameaça" que se atenua por

- l!'one manual 812 região cal1bonifera catarinense, !outro lado em virtude das ne

pela Cia. Siderúrgica Nacional,l,cessidades '-crescentes do mer

pelo Departamento ,Nacional/cado interno, á medida que a

da Prodação Mineral e pelo I'atividade industrial 'se expan
Departamento Nacional de ES-,'de. Mas o assunto é sém qual- Precisa-se de um ou mais.
tradas de Ferro no sentido\ de�uer duvida merecedor de aten- Ofertas à esta Redação.
aumentar a extração, de

me-\çãO,
desde logo.

\]horar a ,qualidade do carvão e

de assegurar o' seu escoamento' ,------------

Iregular em husca dos, centros r--==�'==_._-- -:::""1
'de consumo.

.

,

Quanto 'á produção paulista
e paranaense, que depende tão
só de tranSiportes terrestes pa- ,

ra, atingir o seu mercado natu

rlj,l de consumo a redução nela
verificada foi superior a 'qua
renta por cento, entre 1946.
Acentou-se a queda que se

.vinha olbservan'do na produção Ide -São Paulo, após o ano em

_'
-

-

carvao

A�r.adooeriam08, taDÍbém, a lieJi,tileza de notàiwl de D8I8Oimeatolli
l'lM�elltos e outras, de p3J'eDtes 00 de pe&S98:B 8R!ligae.

-.-"

�

DI. SAVAS LACElDA
lIIIIiIb D'JfJdico-clr6rg1ca de 0Ib0a
- eundoa. Nariz -, Garg_ta.

PN8Crição da lanta. da
qontato

�Bro - Ii'el1pe ScbmI.
dto 8. Das 14 às 18 hOras.

flII8IDaNOIA - Conselheiro 11&-
. fra, 77.

'J'IlLEli'ONEB ,1418 e ll!Ool

Ausente'

,DI. ARMANDO VAUIIO
DE ASSIS

DR. A. 'SANTAEllA-
(D1plomado pela Faculdade Na- .

mooal de Mediplna da Unlvei'91d41·
40 do Braall). Médioo por concur

-eo do ,ServiÇo Nacional de Dofll,
_II Mentais. El:x interno da sar.ta
0IIiI2 de M1serlcordia,. e HÓiIJ)it1ll
Nq'llllítrlco do ruo na �itaf"

d€ral
m.nnCA IllÉDl(k\ ,,- DOIIlNCAO

NER'fOSAII
- Consult6frio: Ediflc10 AIntWa

NETO
- Rua Felipe Scbmklt. CollllUlUlal

Das iI> As 18 horas -

...tã4!ncla: Rua Alvaro de CarYa·
, lho nO 18 - FloriaIlÓpol1.t:

OR POLynoRO 8 TfIT4P""
Kéd1co do Hoopital d€ Caridade

de Florlanópplis
A.ssIBtente da Ma�nidade

OLlNICA MlIDICA, - DISTúR

BIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

Doenças dos órgãos 1n1lernos, es

pecialmente, .do 'coração
,

Doenças da tirold�' e demais

glãndulas intérna,s
ftlllOTERAPIA - ELECTROCAR·

DIOGRAFlA � METABOLISMO
BASAL

Oonsultas d1àriameJ;l\e das 15 às

18 horas
.Atende ehamados a qual€J,uer
hora, 1nclusive durante a noite.

, CONSULTóRIO: Rua Vito!; Meira-

les, 18, Fone 702.

BESIDENCIA:
'

A v e n i d a Tr.om-

powski, 62, F'one 766
--------._---- --

DI. M. S. CAVALCANTI
CUn1ca exclusivamente de crianças

RlUI SalIdanha �arlnho, 1"
Telefone M. 732

DR. BIASE FARACO
Hédfoo-cllefe do Serviço de Sfftftll

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS -

StF1lLLS - AFECÇõES DA
P.®LE - RAIOS lNFRA-VER
MELHOS E ULTRAS-VIOLETAS

nacional

É 'ma OOENÇA
MUITO PERHWSA.,
PAltA A. FAMÍLIA.
E PARA A. liÇA.
,-

Cons.: R. Fel1pe Schm1dt, 46 -

Das 4 às 6 horas.
Res.: R. D. Jadlme Câmm'a, 46

FONE 1648

'_

CURSO DE

DR.
,- -_,

-'-'---'!'\--
LINS NEVES

Moléstias de senhora
Consultório - Rua João Pinto n. 7

- Sobrado - Telefone 1.461
Residência - Rua Sete de Setembro
- (Ed:ifíc1o I. A. P. da Est!lva)

Telefone M. 834 '

DI. PAULO ,FONTES
Clfnico e operador

Con.&ult6rio: Rua Viltor Meireles. 2e
Telefone: 1.405

,

Con.!!ultas das 10 às 12 � das 14 ill1l1!
Residência: Rua Blumenau, 22

Telefone: 10&23

MOTORISTA,
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e ProfIssional

Teoria e prática - conheciment!o do motor.
Atendem·se chamados para reparos de urgência.

Auto-Escola '-47.77
GAR AGE UNIAO - PRAÇA GAL_ OSÓRIO, 40.

DATI,LOGRAFI A
Correspondencia '

Comerc1al

DIREÇÃO:
Amélia M. Pigozzi

lO

DERUA ALVARO

I"
I

, j' melhora.

Confere
Diploma

METODO:

Moderno e Eficiente

CARVALHO. 65

o,,s.w OQGAJ'�S.MO'
PI> ee-<SA oe (JIII"'.
L t MPE-ZoÀ G1:'Q.,A l

""!Iii;;l�

Dr. (URRO
GALLnTl

G. i

I
, ADVOGAD'O
f CItime e cível

i COIIUIi'tit�iG& de Soc:jedad••
l NATtJRALlZAÇÕES

I
'Dttulo. Deolarot6riotl

Ellorit. -- Pl!Oça )5 de Nov. 23.
)lo. andor.

Resid. -- Rua

Taode..,.
ntea 47. I' FONE •• 1468

J.prorlme:se- InAiS-d-;-sf,D8
amigos e parentes e:n:rian.di).'
-Ihes 1llll número da revístà O
VAI.E DO ITAJAt, ed1çio de-

diftuIa B FloriaoopoUs

VENDE-SE
Neve,
Felipe
,

Fone

. . .. . ....

BIlv:le ao 8eU a� distam.
um ,ntimero "ta'� () VÃ
LE 00 ITA.J,.u, ediÇão dedI
ooda a FIor�lts, ,

e às8.hd
- estatá J�()���

JnfÜi9I' dHn_ cultmlftl,
,_, - -_

1Ie___

Aluga-se
ul11 apartamento à Rua Con
selheiro Mafra, IsQ. De-:se J:re
ferência par a escritório 'óu casal
sem-fil'hos. Tratar no me'smo.

QUARTOS
I'

VendeIn-se
I casa sita à rua Uruguai n. 5.
2 propriedades no Estreito.
Tratar com Jeão Cascaes, à

Rua Traiano no. 11.

•••• o •••••••••••••

,
.....

DOENÇAS NtERV�SA.b
Com 08 progrell8" tia mHlem.,

boje, 118 doenças nerv08&8, 'qluaDi.
'tratadas em 'tempo, sio maIM ,W..

feitamente
_

remediáveis. O \:1Irlantl.
aismo, fruto da ignorânda, 86 .0."
prej,_IlJ,ear �8 ind.ividuo8 detadoll .41
tabt,�nfer-fuldades. O, Ser.vico N...
donaI de Doeit�as meD�ifI 41iapD.'
aie um �mbnlat6rio, quê atenu, Irl'aol
mft.mente 08 doentes RerTOIo. ....
dirente., na RIta Deotlor. U. fIM f:
.. 11 "'or... diàrl�..... ,

o ESTADO
Encontra-se no Posto de '

Venda da Livraria Rosa
no Mercado Público.

Fabriéante e d'istribuidot'ss das afamadas con

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran
de sortimento de ccnemiral, riscados, brins
bon,•• baratos. algodões, morina • aviamento.
para alfaiates, que recebe diretamente da.

Snra, Comé'rclant•• do 'interior no sentido de lhe fazfúem uma

Florianópolill, - ,FILIAIS em Blumenau e Laje••
fébricae. A Casa ·A CAPITAL- chama a atel\1180 do.

visita anteus dê efetuorem 8Uo.8 compra.:_MATRIZ �

7'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. P. Alegre, 9 (A. N.) - Exter- mantido com os recllli:sos' forne,ci-I dí.rjgení.es sindicais. o Partido Co- com .plena convicçao de que esta
nando suas iml])-ress,ões sobre os dos pelo imposto sindical, seus di- munista, 'que nada fez em favor da vam a serviço elo partido comunis-
ultimas acontecíanentos, o dr. Fabio rigentes exencem funções '�dminis-I organização sindícal hrasilerra, La e por isso mesmo procuraram
Morais, Delegado Regional do M. trativas e judiciár ias que lhes são pretendeu tomar as associações prejudicar a vida assistencial aos
do TrabaLho, assim f'alou ao re;pre- rlelegadas, ,para o cumprimente de nrof'issionais de assalto para, de- siudicatos e despertar o espirita
sentante do "Corn-eio do Povo": um programa de assistencia 50- LUJl:1l)ando as suas f inal idades, de revolta dos associados, ambiente

-

" O cancelamento do registro cial ás classes trrubaJ.haclora,s. O transtnnma-Ias em instrumento onde .rnebhor viceja o vírus ela
do IP. IC. B. e da C. T. B; e Uniões Sineli,cato, !pela natureza das suas passivo dos seus interesses pol ií.i- I ação moscovita, Outros, alertados
Sindicais em pouco ou nada modi- funções, é uma entidade para-es- cos; pretendeu ínculcar no esp ir i- em tempo, abandonaram a lrilha
fica a posição dos organismos sin- tatal, ,e por isso mesmo sujeita á (o r1ef\pl'e\'e,nido cio operário hra- errada e repeliram a opressão co
dicais em f'ace da lei. O Sindicato .or-ientação assistencial do Poder síleírn que, depois de promulgada munis-ta. Entre estes destacamos a

não é uma sociedade Civil ou uma Publico, que a exerce por íntermé-: a co-n,,-[j,Luição de 1946, os sindica- Federação dos Bancários e os Sin
organização comum resultante de dia do Ministério 'do Tra,balho. tos se Lornaram inteiramerrte li- dícatos dos Metal uogicos, da Cons
um agrupamento voluntário, mas Apesar dessa posição claramente vres e aULGlIlOmOS, independentes u-ução Oivil, dos ALfaiates, dos Te
uma mstítuãção sui-gener is, ve.r- def'inida e perfeitamente compre- da "tutela do Ministério". Sofisma celões e outros. Mas, a ,g,ra,nde maio
dadeíra ramntícação do Estado, endída ,pela grande maioría dos grosseiro, que confunde liberdade ria dos Sindicatos, já de pr.íncí-
--------------------, - ,--- de oI�ganização com autonomia wd- pio não só recusou a, filia.ção a

min.istratrva. essas' entidades ilegais, mas de-
,Embora o espir ito das leis mag- uuncíou ao 'Ministér io os propósi

nas de,37 e de /16 .ser exatamente Los de imtiltração comunista,
igual, não toram IPOUCOS os repre- A grande preocupação da 'De-le
sentantes de olasse 'que s,e deixa- gaoia do 'I'rabalho ,foi a de adver-
ram embalar pela cantilena mosco- til' ?'\ dirigentes sindicais dos pe- 8u (' pe ri" 2 (t
vita, Inúmer-os sindicatos, de prím- iigos que ameaçavam a nossa U lt J

.

"U &1
cíoío filialfam-se á C. T. B. e ás adiantada organização social do Rio, 9 (A. N.) - (Ur�ente)'Uniões Sindicais, e desfalcaram -o 'I'rababbo, lernhrando sempre que

_ O órgão comunista "TRIBU-
,,_' ,____

seu pauímonío contribuindo fi- a C. T. B. e as Uniões Sindicais
nanceiramen te para essas agremiá- nada ,unham de mstítuícões prof'is- NA POPULAR" deixou de pu
(iões comunístas. Allguns o fizeram síonaís. Eram, pura e simplesmen- blícar, -hOje, o costumeiro no

te,' grandes células do Partido Co- tíciário das células com con-

acaLOI' um' gr�nde amor P'ela Russl"a ����s���sS����j�;���aosr�� g�ni�t vites e avisos de reuniões, fes-
a

.

II'
,
•••. ['.i'ca Latina, com sede no México, tas, etc.,

. ·informando-se que'
que, por sua v�z, é fUi,aDa á Con- a direção do PCB suspendêra

Como decorrência da decisão para ulterior vasculhamento e assistia de ca�arote, a .sensa; federação Mundial dos }',ra,balha- as reuniões das células a par-
� .

'd" dores,.ele Mos'cou. A C. 1. B. e as .

d t d'd d'do ,superior Tribunal Eleitoral, confisco do material. çao de um rompImento, a 1 ela I Uniões fo.ram ilnstalwdas no Brasil: tlr e o�n em, co�o me 1 a .e.
a Secretaria da s.egvrança PÚ- S.i foi encontrado ou não de que havia terminado um por Luiz Carlos Prestes, por de-I precausao. Em vIrtude da decI-
bli-ca determihou as providen- material ,comprometedor, não grande amor, nos assaltou. I �ermÍlna,ção ,�,e y�lcen.te Lombarda! são, deixaram de ser realizado$-
cias necessárias ao cumprimen- p",demo's obter das autoridades" As J'anelas nuas do prédio a �o_ledano, su;permt8tnden�e, da p�- los festejos programados, on-

._.
,

, htICa ,comulllsLa 'na AmerI-Ca Latl-. "

.,.

to daquela decisão que colo- Em todo o ca'So, ao que nos pa' pla;ca deitálda no chão, em bai-Ina. ! tem, n,a s�de dos 'comltes dIS-'
cára o' Partido Comunista do receu, nada fOI achado de va xo, lembravam as estepe,s LnsLiLuições 'Poli-ticas, de caráter tritais, afim de comemorar 0"

Brasil á margem da legalida- 101' politico. quando o vento rijo e frio se niLi,�amente inLerr,lflJcional não ].)0- encerramento
.

da conferÊlncia
r1e• Ao' sal'rmos, ao encontro da_ abate sôbre elas soprando a

denam t�r �colih],da, nos ,quad_ros local para o quarto congresso-"" '

. da or,ga,l1lIzaçao smdICal brasIleIra... /

Ontem á tarde se esteve multidão que, do lado de fóra neve e a"plamando o sol-o. . . . Ca,llcelrudo o registro do P. C. B.I do ,ex-partIdo.
'processando o fe.cJhamento 'do.. -

p�q��n:ts:u��::;:�:��::,AssmadapeI6 mlR. I QUANDO TEUS FILHOS A culpai! do sr .. restes
.,�a .repOl'tagélh. a.SSê:stOU àS ba- Lafayete te perguntarem o que é Ri-o 9 (A. N.) _ Decorridas lamento do regIstro do respec-
renas consegUIndo furar o cor- um lázaro" dize-lhes que é já 48 horas da decisão do Tri-I'tiv.o ,Partido, a impressão ge--
dão de. isolamento e ,penetrar Rio, 9 (A. N.) (Urgente) um enfêrmo que poderá re- bunal Superior Eleitoral, de- ral e de 'que a sentença da

n� r_:cmto, onde ,recebeu per- Comuniea,ção do TSE ao minis cuperàr a saude com o teu terminando o encerramento Justi,Ça foi recebida com
_

o'

,illISS?,O do sr. delegado.
. tI'O da Justiça sôbre cas.sação auxilio. das atividades do Partido Co- máximo respeito e atacamen-

.AlI se achavam o s�, maJor do registo do Partido Comunis. - ,: i ,_'"' -

munista !fiO país, com o cance- to.
TImoteo Braz Mo;eI�a,. dr. ta foi assinada pelo preso La- I Os próprios elementos da--

Camara.Neto e fUnCIQna�I?S da faiete Andrada, na presença de Presa uma qll�drl·'lla de I!ldro-es quela agremiação �ão se re�e-
Del�gaCla de Ordem POlItl,ca. e todos os membros da corte,' II ii II Ig 'laram, havendo ate quem aflr-

SO?Ial, arrolando
.

o ma_tenal precisamente ás dez horas e '
� - - me que o pr.s,prio seio do Par-

t t CORUMlBA, 9 (A. 'N.) - A polIma colllstatou a existencia, nesta t'd C
.

t' 1 ça-o'eXIS �n e, ,para a apreensao. -

trinta minutos. Ü ministro La- cidade, de u.ma qua,dl�Í']Iha ,de laJdrõ,es, ,e'Illipl'egados no comér,cio, qúe
1 o. ?mUnIS a se cu pa a a ..Remava 'em. t?,do um ar �e faiete na ocasião assinou; tam- v im,ham' rouibwn.do -os elStoques Selm que os patrões dessem falta.. De.s':' preCIpItada do senador LUIZ'

fracas�o, n�s �mumeras reVlS- bém o acordo da decisão do COIbriu 'Ü local onde os' meJi.antes escondiam as mer{)atdorias roubadas Carlos Prestes, querendo avan--
tas e JornaIS espalhados, nos 'TSE qu.e lCliepoi,s ,eram de:wachadas para a 'BoliiVia. Os ,la>dTões: presos COIJ1- çar "com passo de carO'a". De
livros empilhados sôbre ca-

. fess.a'l'am os 'roubaiS, que mont.am a mais d: 1.000.000 de cl'uzeiros, di- fato na Câmara e no
to

SenadOr
deI·ras. A va'sta sa'la' e ..sta,va

ZOInldo 'que pre:tencha:m ongamzar uma sOlCledade de classe, IstO é, de '
.

"defies'a" ,da da.ss,e. os representantes comunlstas-
transformada numa Babel de Reabertos os se"'desviavam da própria prega�-
mil coisas, gráfi<cos, inúm-eros BOlObardeada Poncepcl·on ção de suas idéias para se con-·

exemplares de Diretrizes, aqui sindicatos - ;...' IL· .

. verterem em instrumento' dee
e ali montes da Tribuna, Popu- U agressão contra as autoridades>
lar. A um canto semI-Imel'SO Rio, 9 (A. N

..)
- (U.rgent�) PO

'

constI·r'-uI·das. Tudo I"SSO fOI' "en-
d

' NTA P,oiRA!N, 9 (A. N.) - De a,corclo com a ,emissma "Voz da L

na escuridão, várias cadeiras
-

���,te. a�to�IZ� � mformou Vitória", ,de C011'cepclÍ'on, o ,bombardeamento daquela cidade realizado chendo as medidas", sem falar
a,grupadas, rodeando e enci- 1l:0. Iano a 01 e que a po- p,ela aviação ,leg,allista n.a madrugada do dia -oito, oa·lJIsou graJIlde nume- no . anonimato

-

de ameaças vi
mando ,pequena mesa que tal- hCla reabrirá hoje os sindic�- ro ,de vi,Limas oo,ke a iPopulação {)Ílvil. A'cr-es,cEmtava que os' avia,dones

sando, pessoas da sitl!ação.t f h d s tem a s morini-gos sle'I'lão j1u,lga!dos de ,acordo com a ,iei de gJuerr,a. O Q. G. rebelde,vez houvera servido ",'para o_ os;,. ec_ a
. o. ou. ,O's. qu 1

çle outro lado, anunciou ,que a aV1açã,0, rebelde bo-mbq_r.deou nas ultimas '

orador nas clássicas' Elabatinas. serao adl!ulllstrados por Juntas 24 horas, a eSit.al1lcia Daria, ParLO DOI�Í'a, Porto Roz'ário, Porto AIl!teq.ue- II PU'8ta do TrabalboEll]. outro canto um biombo g�v�rnatIvas, nomeadas pel<;> ra, nas [lroximidades de São Peidr-o. II
em côres ah,gres 'ocultava mmlstro do TntIbalho.

q_ual-quer -coisa. _

Disf.arçadamente afastamos

EugenlOo' 001-0 VI-elorao pano, descerrando o véu do
mistério. Apenas um quadro O nosso distinto colabora.-
negro havia por· detrás. dor. Eugenio Doin Vieira foi

l\ILas no -seu ne:grume, sem nomeado diretor da ,Secre
se conter, deixára - escrito a giz taria da Comissão Estadual
branco as frases: O sociaUs- de Preços.
mo marcha - Viva a democta- Escolha acertadissima, por
cia - Morram os fascistas - certo, pois o brilhante inte-

.

Vi,v-a Prestes - Viva o Bra- lectual, que dirige cqm grande
si!. .. des-taque a secção de publi-
Era o derradeiro arranco cidade do D.E.E., vem se im

comunista, o último _desa.ba� pondo pelo seu amor ao tra
�o ... Já então praça's da poli- balho e pelo seu escrupulo
cia retiravam dos suportes a funcional.
placa externa e faziaIn-na des- Os do O Estado felicitam-

--O-

Rio, 9 (A. N.) - Informa�se.'

que a cha:çrüldo do presidente-c
Dutra, esteve ontem no Catete"
o sr. Eurico Souza Leão, que'
teve longa çonferência com 0<

chefe do governo,' assistida
pelo sr. Vitorino Freire. Acres--
ceuta-se que a entrevista te,m.

I rela'ção
com a nomeação do sr_

Euri,co para a Pasta do Traba
.................................................... lho .

Atitude' que surpreende A-p-re-ea-did-o-s0-8-
RIO,9 (A. N,) - Diwll:ga-se lIl!esta capi.tal que o gOiV8Irnrudor AJdemar fl·charl"os -

de BarrOls irá OiportuDrumente aos Es'tados Unidos. A via,gem dar-se-á ,

a:póls a -apr-o:vação dá constitnição, sendo substituiclo pelo sr. Valentim Natal, 9 (A. N.) - O sr. Ar--
Gentil, presildente da As_seIDIb1�ia. Alcl'(3centam as, illforma�õ(3s que a mando, ,simoneti delegado da,
atI-Úllde Ido -gov,ernador ,nao ,esta sendo CQiITllln'eenclrda nos, ,cmculos 'po- d

.

1 dIa' repor--litj,cos de !São Paulo. 01' em SOCla ec arou
_

.

----. tagem. "Conhecido o resultado
da sessão do T,SE a policia ti-'
vera que tomar medidas con-.

sequentes da decisão' judidá
ria e que '-constituiram no fé
cha:mento das sédes do PCB e

apre,enssão dos fichários e ma

.terial de prOlpaganda. Todas
essas medidas foram cumpri�
das rra- mais perfeita ordem, nãO'
havendo resistência da 'Parte";
dos comunistas". Reina orderot,
em todo o Estado,

VERDADEIRO aSSALTO SOB, IS ORDENS DE

'---,,---/.---------.- -- -_----

�lorI8n6J301h. 10 de Maio de 1941

E
"

assim

cei para a rua.

O escrivão relacionava o ma

terial auxiliado por outros
funcionários .polidai,s e-·- sen�
tindo a importunidade da nos

sa Ipresença - demos o fóra.
Ant�-s disso, o sr. Delegado

da Ordem Politica e So.cial á
uma p.ergunta nossa respondeu
que naquele momento, estavam
sendo fechadas outras s'édesj(ou células) na cidade e que a

da rua ConHelheiro Mafra já Iestava guardada pela policia

REDAÇÃO

oscou
e suspensas as atividades da C. T;'
B; eUniões Sindioais, é de se es-

peral' que, após a amarga eJúpe
riencia, todos os orga nísmos de
classe, disponham dr elementos
para a perfeita oornpieeusão das
.iobros e e levadas f.inal idades da
politica sindical, e que não maís-,
permitam na sua vida admimstra
Uva, a intorf'erencia de qualquer"
ideologia parLidár ia.
Para a defesa do patrimônio mo

ral do trabalhador e para 6 res

gua 1'00 cI o 'patl'imêil1i.o econó'mieo
dos sindicatos, a Delegucia cio Tra
balho continuará sempre de 'Por-taS'.
abertas e não regateará sstorços
no sentido da mais ampla colabo-
ração e de prestar o máximo da SUR

assisl encia técnica."

CAMINHONETE NOVA
� --�

(Chassis)
CAPACIDADE 1.500

VENDE-SE
Ks.

INFORMAÇÕES NESTA

no efusivamente.
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